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A virada para o ano de 2026 teve 
muita festa, alegria e movimento no 
Litoral Norte gaúcho, reunindo cen-
tenas de milhares de pessoas nas 
orlas dos municípios para brindar o 
ano novo.

Em Torres, como já é tradição de 
décadas, a festa se concentrou na 
Praia Grande. Em 2025 a Prefeitu-
ra apresentou uma novidade, com 
atividades que iniciaram já na terça-
-feira (30 de dezembro), e seguiram 
na quarta-feira (31 de dezembro), 
com tendo diversos shows na orla.

Diversas atrações locais e regio-
nais animaram o público presente 
com participação de Aruêra Acústi-
co, Industria Nacional, Baile do LG 
e Luiza Barboa (vice-campeã do The 
Voice Kids 2019), dentre outros artis-
tas – com destaque para o show na-
cional com a banda Jeito Moleque.

A tradicional queima de fogos 
durou cerca de 17 minutos, com fo-
gos ‘menos barulhentos’ do que já 
utilizados em outros anos (apesar 
de terem ocorrido questionamen-
tos quanto ao real acolhimento, 
em Torres, à lei que regula os es-
tampidos em shows pirotécnicos) . 
Foi momento em que centenas de 
milhares de pessoas reuniram-se na 
orla de Torres e proximidades, na-
quele que para muitos é considera-
do o maior Réveillon do Rio Grande 
do Sul.

Logo após a virada de ano, foi a 
vez do show nacional com Jeito Mo-
leque –  renomada banda de pago-
de paulista que fez muito sucesso 
(especialmente na primeira década 
dos anos 2000). Eles agitaram o pú-
blico cantando hits como “Eu Nunca 
Amei Assim”, “Hoje a Noite é Nos-

sa” e “Sobrenatural”.
Alguns balões também mar-

caram presença na orla da Praia 
Grande, inflados num Night glow 
que passou para o grande público 
presente um pouco desta cultura 
da Capital Nacional do Balonismo 
(título concedido a Torres por lei 
federal).

Após a festa (que encerrou ao 
som do DJ Vidal), equipes de lim-
peza iniciaram os trabalhos ainda 
durante a madrugada, a partir das 
3h30, com atuação simultânea na 
Praia Grande, Morro do Farol e 
praias do sul. Apenas na Praia Gran-
de foram utilizadas quatro caçam-
bas e caminhões para a retirada de 
resíduos, além de reforço nas lixei-
ras da orla. “Tão importante quan-
to a festa da noite é entregar uma 
praia limpa pela manhã. Às seis ho-

ras o público já está chegando e en-
contrar a praia organizada faz toda a 
diferença”, afirmou o prefeito Delci 
Dimer (em entrevista para a Rádio 
Maristela).

Conforme informações repas-
sadas pela Prefeitura de Torres, as 
festividades do Réveillon 2026 atra-
íram cerca de 850 mil pessoas para 
a cidade.

TORRES

Torres lotou para celebrar a virada de ano no Réveillon 2026

A Solenidade de Posse da Pre-
sidência da Câmara Municipal de 
Torres, neste dia 05/01,  foi mar-
cada por um discurso incisivo do 
Vereador Rogerinho Jacob (PP). Ao 
ocupar a tribuna, o parlamentar al-
ternou entre o reconhecimento ins-
titucional e a cobrança direta ao Po-
der Executivo sobre problemas que 
afetam o bem-estar da população e 
o cumprimento de Leis Municipais.

Iniciando sua fala em tom cor-
dial, Rogerinho utilizou seu espaço 
para parabenizar o vereador Igor 
Beretta pela reeleição à presidên-

cia da Casa torrense. O parlamen-
tar desejou sucesso na condução 
dos trabalhos legislativos, reforçan-
do a importância de uma Câmara 
forte para o desenvolvimento do 
município.

O tom do discurso mudou quan-
do o vereador passou a listar seu 
descontentamento com a atual 
gestão da Prefeitura de Torres. O 
ponto central da crítica foi referen-
te a um descumprimento de legis-
lações vigentes de sua autoria:

- Fogos com Estampido (Lei 
5415/2024): Rogerinho lamentou 

publicamente o fato de a própria 
Prefeitura ter realizado a soltura de 
fogos com barulho, ignorando a Lei 
que proíbe artefatos com estam-
pido. O vereador relembrou que a 
proposta foi criada com o objetivo 
humanitário de proteger autistas, 
animais, idosos e enfermos, que 
sofrem severamente com a polui-
ção sonora.

- Caixas de Som na Praia (Lei 
5351/2023): Outra queixa grave foi 
a omissão na fiscalização quanto ao 
uso de caixas de som à beira-mar. 
Segundo o parlamentar, a Lei está 

sendo ignorada e a ausência de 
agentes municipais para coibir o 
abuso tem gerado transtornos aos 
veranistas e moradores de Torres.

Finalizando sua participação, 
Rogerinho apresentou um diagnós-
tico crítico sobre a infraestrutura 
urbana e a zeladoria da cidade. Ele 
questionou a sujeira excessiva nas 
areias das praias e o acúmulo de 
lixo em diversos pontos do muni-

cípio.
Para o vereador, Torres atraves-

sa um momento de abandono que 
exige medidas imediatas. Ele con-
cluiu sua fala cobrando a apresen-
tação urgente de um plano de ação 
por parte da Prefeitura, o cumpri-
mento das Leis e a limpeza urbana 
visando a organização da cidade 
para qualidade de vida de morado-
res, turistas e veranistas.

Conforme informações repassadas pela Prefeitura de Torres, as festividades do Réveillon 2026 atraíram cerca de 850 mil 
pessoas para a cidade.

Em Solenidade na Câmara, vereador parabeniza presidência e faz duras críticas à Prefeitura de Torres

Rogerinho acusou administração de não respeitar lei municipal que regra fogos de artifícios – além da omissão referente 
a fiscalização do som alto nas praias
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No dia dia 29 de dezembro, 
a Câmara de Vereadores de 
Torres realizou a 44ª sessão 
ordinária de 2025, a última do 
ano de 2025. Como de costu-
me nesta época do ano, foram 
feitas homenagens de verea-
dores a cidadãos torrenses an-
tes do início da sessão. 

Dentre vários discursos dos 
vereadores, tanto no Grande 
Expediente (manifestação de 
10 minutos) quanto no peque-
no expediente (5 minutos), 
ocorreram algumas críticas 
contundentes ao primeiro ano 
do governo Delci Dimer como 
prefeito de Torres - e críticas 
pontuais ao mesmo governo 

acerca de assuntos em desta-
que na semana, que envolvem 
o início da temporada de ve-
rão. 

Um dos destaques foi o dis-
curso do presidente da Câma-
ra, Igor Beretta (MDB), que 
atacou o prefeito e sua equipe 
com adjetivos fortes, lamen-
tando que tais críticas tives-
sem que estar acontecendo 
(uma vez que Igor é presidente 
municipal do mesmo MDB de 
Delci). Criticou o mau estado 
de conservação de muitas das 
passarelas de acesso à praia e 
voltou a questionar a casa de 
Passagem para pessoas em 
situação de rua no Bairro São 

Jorge (lembrando da manifes-
tação realizada por lá, contra o 
equipamento social).

Zé Milanez (PL) criticou o 
fato de o legislativo não estar 
sendo ouvido pela Prefeitura, 
declarou seu apoio aos mora-
dores da Cal e São Francisco 
que continuam sofrendo com 
a casa de passagem. Fez ainda 
pedido especial aos morado-
res e turistas que recolham seu 
lixo na beira-mar e preservem 
o meio ambiente.

As recorrentes críticas à Casa 
de Passagem (hoje na Praia da 
Cal/ São Francisco) fizeram 
também parte dos discursos 
de Carla Daitx (PP), indicando 

que o ponto vem causando 
transtorno (e a necessidade 
de visitas constantes da BM 
na localidade). "ninguém quer 

(a casa de passagem) perto de 
sua casa", salientou Carla - in-
dicando que deveria ser em lo-
cal mais afastado.

POLÍTICA 

Última sessão da Câmara de Vereadores de Torres de 
2025 teve críticas contundentes ao Governo Municipal
Vereador Igor Beretta – presidente do Poder Legislativo torrense - fez mais uma vez discurso forte contra a gestão do 

prefeito Delci (que é do seu mesmo partido, o MDB)

Buscando mais consenso em meio as críticas
Mas alguns vereadores ma-

nifestaram-se destacando a boa 
intenção do governo - mesmo 
que ressaltando sobre coisas 

pontuais deveriam ser mudadas 
- como Dilson Boaventura (MDB) 
e Luciano Raupp (PSDB), este su-
gerindo que houvesse um certo 

‘pacto de paz’ na relação  entre 
a Câmara e o Poder Executivo 
- para que o ano de 2026 seja 
profícuo e os rumos das ações 
por Torres melhorem. Luciano 
também lembrou que o monito-
ramento eletrônico está sendo 
implementado em Torres, para 
aumentar noção de segurança 
na cidade, mas alertou que ain-
da havia guaritas desativadas 
nas Praias Webber e Itapeva (o 
que é descrito como situação 
de perigo pelos moradores e ba-
nhistas destes balneários, des-
guarnecidos de guarda-vidas).

Dilson, por sua vez, citou fei-
tos recentes importantes do go-
verno (como os banheiros con-

tainer, trazidos com economia) e 
lamentou que muitos fatos não 
tiveram comunicação eficiente 
para que o povo soubesse, por 
isso teriam passado desaperce-
bidos.  "Colegas, o Delci é porta 
aberta, podem chegar cada um 
de vocês, tenho certeza de que 
ele vai ouvir e atender. Tem que 
cobrar também dos secretários, 
que tem que ter responsabilida-
de pelas pastas".

Necessidade de fiscalização 
do som alto na beira da praia foi 
uma dos pedidos do vereador 
Rogerinho Jacob(PP), que tam-
bém pediu que os cidadãos te-
nham mais consciência ambien-
tal na orla. E a vereadora Deise 

Clezar (PSDB) lamentou o estado 
das várias vias na Vila São João, 
em decorrência de obras recen-
tes da Corsan - pedindo que mu-
nicipalidade e Corsan conversem 
para diminuir transtornos.

Presente na sessão, o vice-
-prefeito André Pozzi disse que 
ouviu atentamente as deman-
das dos vereadores e disse que 
repassaria ao prefeito Delci. Pe-
diu ainda uma 'bandeira branca', 
para que, em 2026, tanto execu-
tivo quanto legislativo possam 
trabalhar mais juntos, buscando 
tentar resolver os problemas 
desta ano que se encerra. "Que 
possamos ter um 2026 bem me-
lhor que o 2025".Vice-prefeito André Pozzi esteve na última sessão da Câmara do ano

Vários projetos aprovados na última sessão do ano
Na ordem do dia, como se tra-

tava da última sessão do ano, fo-
ram votados e aprovados (todos 
por unanimidade e sem debates) 
mais de vinte projetos, com des-
taque para os projetos de lei 111, 
112, 119, 122, 123, 124/2025 

que tratam da contratação de 
servidores em várias pastas na 
modalidade sem concurso e tam-
bém de prorrogação de contratos 
chamados de emergenciais mais 
que se tornaram ordinários na 
prefeitura de Torres, na maioria 

deles nas pastas mais numéricas 
como Educação e Saúde. 

O projeto 127/2025 que conce-
de subvenção social ao Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
este anunciado pessoalmente 
pelo prefeito Delci Dimer na se-

mana anterior, também fez parte 
dos mais de 20 PLs que entraram 
em pauta de votação. Também 
foi aprovado por unanimidade e 
sem debates pelos treze vereado-
res, da base aliada e da oposição. 

Outros decretos legislativos 

- assinados por todos os verea-
dores para entregar em nome 
da Câmara títulos de cidadãos 
honorários para 4 vereadores 
da própria legislatura -  também 
tiveram votação unanime positi-
vamente. 
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Na tarde de segunda-feira (5 
de janeiro), aconteceu a tradi-
cional posse da Mesa Diretora 
eleita para o exercício do ano 
que se inicia (2026) da Câmara 
de Vereadores de Torres. O des-
taque desta edição foi a histó-
rica reeleição (seguida) de um 
presidente da Casa Legislativa 
local, o que ocorreu pela última 
vez há 35 anos. E esta peculia-
ridade acabou formatando um 
destaque  também ao estilo do 
evento, que lotou o plenário da 
Casa Legislativa com autorida-
des de todas as esferas locais 
(algumas até estaduais),  paren-
tes do presidente reeleito Igor 
Beretta e apoiadores. 

Além disso, foi oferecida, 
após a sessão solene,  uma es-
pécie de festa aos participantes, 
com show de música na frente 
do prédio recentemente refor-
mado da Câmara, oferecendo 
ainda chope, um coquetel de 

salgadinhos e refrigerantes para 
os aos presentes. 

Discursos com 
parabenizações foram 
unânimes

Todos os vereadores que uti-
lizaram da tribuna na ocasião 
parabenizaram o feito do presi-
dente reeleito, além também se 
manifestarem favoráveis às di-
retrizes implementadas por Be-
retta no ano de 2025, que afinal 
decorreram na recondução ao 
cargo - conforme informaram os 
próprios colegas de Câmara em 
suas falas. 

Representante do MDB Mu-
lher do RS, Cristiane Lohmann, e 
o  Secretário Estadual de Logísti-
ca e Transporte do RS, deputado 
Juvir Costela, também falaram 
na tribuna da sessão solene, 
ambos com elogios aos feitos 
de Igor, inclusive ao seu estilo 

original de “falar o que pensa, 
independente de posições hie-
rárquicas” citado pelo deputado 
Costela. O prefeito de Torres (e 
companheiro de MDB), Delci Di-
mer, também usou a tribuna de-
sejando um bom ano de gestão 
para Igor Beretta  - mesmo em 
um ano de muitos embates ide-
ológicos entre ambos. 

O presidente da Câmara ree-
leito, em seu discurso de posse, 
prometeu construir um novo 
plenário na Casa Legislativa 
neste ano, como disse “maior e 
mais digno”. Conceituou sua re-
eleição como uma criação orgâ-
nica, que “em momento algum 
foi imposta por seu gabinete”. 
Ao contrário, disse que a recon-
dução ocorreu por ele optar em 
“defender bandeiras de cada 
um dos vereadores, respeitan-
do cada forma e cada priorida-
de deles trabalharem”, o que 
ocasionou no apoio à reeleição 
(mesmo tendo havido um proje-
to de uma nova chapa de oposi-
ção, que acabou não sendo efe-
tivada – definindo a eleição de 
Beretta em chapa única). 

“Sempre que dou a palavra 
eu honro”, afirmou Igor Beret-
ta, que estava na tribuna com a 
presença de familiares, os quais 
creditou a maior parte de sua 
energia para seguir os caminhos 
na política até aqui. 

A Câmara de Vereadores só 
irá formar a nova mesa diretora 

para sessão ordinária em feve-
reiro, por conta do recesso par-
lamentar das sessões em Torres 
(que ocorre em janeiro) - em-
bora a Casa Legislativa continue 

trabalhando e realizando ses-
sões representativas fechadas 
todas as segundas feiras, com a 
presenta da maioria dos verea-
dores eleitos.

Posse da reeleição de Igor Beretta lotou Câmara 
de Torres com autoridades e apoiadores 

Evento na Casa Legislativa além de receber prestígio comunitário, ofereceu música, chope e coquetel ao público, após a 
sessão solene de posse da Mesa Diretora de 2026

A Prefeitura de Torres, sob a ges-
tão do prefeito Delci Dimer e do vi-

ce-prefeito André Pozzi, apresenta 
o Manual das Emendas Impositivas 

Parlamentares 2025. Esta cartilha 
foi elaborada com o objetivo de 

orientar ges-
tores públicos, 
parlamentares 
e, principal-
mente, repre-
sentantes de 
entidades da 
sociedade civil 
sobre o fun-
c i o n a m e n t o 
técnico e legal 
deste importan-
te instrumento 
de participação 
social e plane-
jamento orça-
mentário.

As emen-
das impositivas 
permitem que 
o Poder Legis-

lativo direcione recursos do or-
çamento municipal para projetos 
que promovam o interesse público, 
fortalecendo a cooperação entre a 
administração municipal e a comu-
nidade. De acordo com a legislação 
vigente, são destinados 2% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL) para 
emendas individuais e 1% para 
emendas de bancada.

O manual apresenta, de forma 
didática, todas as etapas — desde 
a indicação e análise até a execu-
ção e fiscalização — visando evitar 
impedimentos técnicos que pos-
sam comprometer o repasse dos 
recursos. O objetivo da Prefeitura 
é assegurar que os investimentos 
cheguem de forma efetiva à ponta, 
beneficiando diretamente a popu-
lação torrense em áreas como saú-
de, educação, cultura e assistência 
social.

Convocação e Capacitação
A administração municipal infor-

ma que, em breve, será realizada 
uma convocação oficial das entida-
des beneficiadas com as emendas 
impositivas para o ciclo 2025/2026. 

O encontro terá como foco a 
capacitação técnica dos represen-
tantes quanto ao: *Cronograma de 
apresentação de propostas: Prazos 
cruciais para garantir a execução 
dos recursos; * Documentação ne-
cessária: Orientações sobre a re-
gularidade jurídica e fiscal exigida 
para parcerias com o setor público 
(MROSC); * Elaboração do Plano 
de Trabalho: Passo a passo para es-
truturar os projetos de forma clara 
e eficiente; *Prestação de Contas: 
Normas para garantir a transparên-
cia e a correta aplicação do dinhei-
ro público; * Compromisso com a 
Transparência

Prefeitura de Torres lança manual de emendas impositivas e 
anuncia capacitação para entidades beneficiadas

Esposa, pai e filho estavam junto na tribuna no discurso de 
posse de Igor Beretta
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O Defensor Público Rodri-
go Noschang , da 3ª Defenso-
ria Pública de Torres, expediu 
nesta terça-feira (06) uma 
NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL 
à Companhia Estadual de Dis-
tribuição de Energia Elétrica 
(CEEE) EQUATORIAL, tendo em 
vista as recorrentes notícias de 
quedas de postes de sustenta-
ção da rede elétrica em diver-
sas localidades do Município de 
Torres/RS, ocasionando risco à 
vida e à segurança da popula-
ção.

Por meio da notificação, foi 
solicitado que a Companhia, 
no prazo de quinze dias: 

1) APRESENTE INFORMA-
ÇÕES COMPLETAS sobre todos 
os protocolos pendentes e so-
licitações em aberto referentes 
à substituição, manutenção ou 
reparo de postes de energia 
elétrica na cidade de Torres/RS, 
detalhando a data de abertura 
de cada chamado, a localização 
(bairro e logradouro) e o moti-
vo da pendência;

2) INDIQUE UM CRONOGRA-
MA DETALHADO e exequível 

para a realização desses ser-
viços pendentes, especifican-
do os prazos definitivos para 
a substituição das estruturas 
comprometidas, com priorida-
de absoluta para as áreas de 
grande circulação, escolas, uni-
dades de saúde e locais onde já 
houve registro de incidentes ou 
reclamações reiteradas da co-
munidade;

3) INFORME TODAS AS ME-
DIDAS CONCRETAS que estão 
sendo adotadas pela conces-
sionária, em caráter preventivo 
e emergencial, para impedir 
novos acidentes e quedas de 
postes, incluindo planos de ins-
peção periódica da rede, crité-
rios técnicos utilizados para a 
condenação de estruturas e o 
efetivo de equipes disponibili-
zado para a manutenção pre-
ventiva no município.

A CEEE foi advertida pela 
Defensoria Pública de que a 
ausência de resposta ou a apre-
sentação de informações gené-
ricas e evasivas no atendimento 
da notificação extrajudicial ex-
pedida “será interpretada como 

confissão de falha na gestão da 
segurança da rede, ensejando a 
propositura imediata das medi-
das judiciais cabíveis, inclusive 
para compelir a concessionária 
à obrigação de fazer consisten-
te na reforma da rede elétrica, 
bem como para buscar a repa-
ração pelos danos morais e ma-
teriais causados à coletividade”.

Os munícipes que tiverem 

interesse em apresentar in-
formações ou documentos à 
Defensoria Pública de Torres, 
envolvendo a existência de 
protocolos em aberto para o 
reparo ou substituição de pos-
tes de energia elétrica em más 
condições, poderão fazê-lo, no 
prazo de trinta dias, por meio 
do e-mail torres@defensoria.
rs.def.br , devendo informar 

nome completo, CPF, endereço, 
relato da situação e documen-
tos relacionados (protocolos, 
respostas da CEEE-Equatorial, 
etc), ou pessoalmente, na Av. 
Silva Jardim, nº 111, Centro, 
Torres-RS, de segunda a quin-
ta-feira, das 12h às 18h, e nas 
sextas-feiras, das 8h às 14h. 
(FONTE - 3ª Defensoria Pública 
de Torres)

Defensoria Pública notifica CEEE quanto as constantes 
quedas de postes da rede elétrica em Torres

Resposta da CEEE Equatorial 

A CEEE Equatorial informa – 
em nota encaminhada ao Jornal 
A FOLHA Torres, que recebeu a 
notificação da Defensoria Pública 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
por meio da sucursal de Torres, e 
esclarece que prestará integral-

mente todas as informações so-
licitadas. Ressalta que a infraes-
trutura de distribuição de energia 
elétrica no município encontra-se 
em condições adequadas de ope-
ração e segurança, não apresen-
tando problemas que comprome-

tam a segurança da população.

A companhia destaca ainda 
que, desde 2021, quando ocorreu 
a troca do controle acionário, já 
foram investidos mais de R$ 16,5 
milhões no município de Torres. 

“Como parte do processo contí-
nuo de modernização e revitali-
zação da rede de distribuição, a 
distribuidora vem atendendo de 
forma permanente às demandas 
de substituição de postes, tendo 
realizado a troca de mais de 3 mil 

estruturas no município”.
“Em casos de ocorrências rela-

cionadas a postes de energia elé-
trica, a população pode entrar em 
contato com a distribuidora por 
meio do telefone 0800 721 2333, 
disponível 24 horas por dia”.
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Buscando promover maior 
qualidade na prestação dos ser-
viços postais, os Correios estão 
implantando a codificação pos-
tal por logradouro em Torres. A 
iniciativa faz parte do trabalho 
técnico realizado constante-
mente pelos Correios para qua-
lificar a distribuição. 

Desde o segundo semestre 
de 2025, os municípios do litoral 
norte gaúcho estão passando 
pela mudança. Capão da Canoa, 
Tramandaí e Osório já recebe-
ram Códigos de Endereçamento 
Postal (CEPs) específicos para 
cada logradouro em julho, se-
tembro e outubro, respectiva-
mente. Agora, cada avenida, 
rua, praça e travessa de Torres 
também conta com CEP especí-
fico.

Em Torres, as mudanças en-
traram em vigor no dia 30 de 
dezembro de 2025. Com a nova 
codificação, 764 logradouros, 
distribuídos em 46 bairros, re-
ceberam 980 CEPs. 

A sede do município e seus 
dois distritos, que tinham CEPs 
gerais (antes 95560-000), agora 

contam com códigos específicos 
dentro das seguintes faixas de 
CEP:

Localidade
*Faixa de CEP atual (Sede do 

município de Torres) = 94720-
001 a 94723-999

*2º Distrito = 94727-000 a 
94729-999

*3º Distrito = 94724-000 a 
94726-999

Como saber sobre seu 
novo CEP?

Para saber qual o seu novo 
CEP, os moradores podem rea-
lizar consulta na internet, aces-
sando o Busca CEP ou o site dos 
Correios. Ainda é possível fazer 
a pesquisa por meio da Central 
de Atendimento dos Correios 
(CAC), pelos telefones 4003-
8210 para as capitais e regiões 
metropolitanas e 0800 881 8210 
para as demais localidades.

Os moradores de Torres de-
vem divulgar o CEP atualizado 
de seu endereço aos seus cor-
respondentes (pessoas e em-
presas que lhes enviam cartas 

e encomendas), para que os 
Correios (e outras empresas) 
possam realizar a distribuição 
com mais agilidade e eficiência, 
diminuindo as dificuldades de 
entrega e eventuais devoluções 
por endereçamento inadequa-
do, incompleto ou incorreto. 
“Só serão atualizados automa-

ticamente os sistemas de ban-
cos e empresas que trabalham 
conectados ao banco de dados 
dos Correios. Os CEPs gerais que 
atendiam a sede e os distritos 
do município permanecerão ati-
vos por 90 dias, a contar do dia 
30 de dezembro de 2025”.

Além do CEP, são elementos 

básicos componentes do ende-
reço: o nome do destinatário; 
tipo do logradouro (rua, aveni-
da, praça, etc.); nome do logra-
douro; número do lote; com-
plemento (se houver); nome do 
bairro; nome do município; e 
sigla do estado. (FONTE – Cor-
reios)

Torres passa a ter CEPs individualizados por ruas 
Conforme os Correios, com a nova codificação (que está valendo desde 30/12/2025) , 764 logradouros, distribuídos em 46 bairros, receberam 980 CEPs
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Nessa terça-feira (06 de janeiro), 
foi realizada, na Escola Zona Sul, a 
solenidade que marcou o início da 
execução do Plano de Ação de Cer-
camento Eletrônico e Videomoni-
toramento do município de Torres 
- com a instalação da primeira câ-
mera. O evento reuniu autoridades 
municipais e representantes das 
forças de segurança.

Conforme a municipalidade, a 
iniciativa representa um importan-
te avanço para a segurança públi-
ca, com o uso da tecnologia como 
aliada na prevenção de crimes e 
no fortalecimento da proteção à 
população. “Nesta primeira etapa, 
terá início a instalação de câmeras 
em escolas, postos de saúde e em 

pontos estratégicos previamente 
definidos pelas forças de seguran-
ça”.

Estiveram presentes o prefeito 
de Torres, Delci Dimer; o vice-pre-
feito, André Pozzi; os secretários de 
Administração e Atendimento ao 
Cidadão, Jacó Miguel; de Educação, 
Rosa Lummertz; de Saúde, Neusa 
Oriques; de Planejamento e Partici-
pação Cidadã, Guilherme Biasi; de 
Meio Ambiente e Urbanismo, Dou-
glas Gomes; de Turismo, Gabriel 
de Mello; de Obras e Serviços Pú-
blicos, André Raupp; de Assistência 
Social e Direitos Humanos, Michele 
Brocca; de Trabalho, Indústria e Co-
mércio, Patrícia Mariano; de De-
senvolvimento Rural e Pesca, Gil-

berto Bock; participaram também 
o vereador Luciano Raupp, a Chefe 
de Gabinete, Maria Seloi, o delega-
do da Polícia Civil de Torres, Marcos 
Vinícius Muniz Veloso; além de re-
presentante da Brigada Militar.

Ao final, foi oficialmente declara-
da inaugurada a execução do Plano 
de Ação de Cercamento Eletrônico 
e Videomonitoramento, reforçan-
do o compromisso da Administra-

ção Municipal com a segurança e a 
qualidade de vida da comunidade.

Sobre o  projeto de 
cercamento eletrônico em Torres

Conforme anunciado pela Pre-
feitura em novembro de 2025, o 
projeto prevê a instalação de 110 
câmeras, sendo 86 destinadas ao 
videomonitoramento urbano e 24 

integradas ao sistema de cerca-
mento eletrônico. Entre elas, estão 
incluídas duas câmeras para cada 
escola da rede municipal e uma câ-
mera para cada posto de saúde, re-
forçando a segurança em espaços 
públicos essenciais.

O projeto foi assinado entre o 
executivo municipal de Torres e a 
empresa DGT, sendo nominado de 
“Te VI”

Torres inicia instalação do plano de Cercamento Eletrônico e Videomonitoramento
Solenidade realizada terça-feira (06) na Escola Zona Sul marcou instalação das primeiras câmeras do projeto de cercamento eletrônico
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

VERÃO

Os guarda-vidas que atuam na 9ª 
Operação Verão Total do Corpo de 
Bombeiros Militar do RS realizaram um 
balanço dos salvamentos realizados 
até agora nesta temporada - de 20 de 
dezembro de 2025 a 06 de janeiro de 
2026. No total, foram 237 salvamen-
tos, sendo 203 no litoral Norte, 24 no 
litoral Sul e 10 em águas internas. 

Neste período, houve o registro 
oficial de 1 óbito que aconteceu na 
Praia Paraíso, em Torres, no dia 24 de 
dezembro. Entretanto, ‘extraoficial-

mente’ ocorreram outros dois óbitos 
decorrentes de afogamento em Torres 
(em período que a presença dos guar-
da-vidas já ocorria, mas ainda não era 
tão intensa) – ambos na movimentada 
Praia Grande de Torres, nos dias 13/12 
e 21/12.

A maior quantidade de salvamentos 
no litoral Norte(entre 20/12/2025 e 
06/01/2026)  ocorreu em Torres, com 
64 casos –  mais que o dobro dos regis-
trados no período em Capão da Canoa 
(27 salvamentos), que figura em 2° lu-

gar. A seguir aparecem Tramandaí (20) 
e Xangri-Lá com 15 salvamentos.

Foram ainda 15 salvamentos em 
Imbé Sul; 13 em Balneário Pinhal, 12 
em Quintão, 12 em Nova Tramandaí; 9 
em Cidreira e 9 salvamentos em Arroio 
do Sal.

Conforme as estatísticas divulgadas 
nesta terça, foram realizadas 181.443 
ações de prevenção, sendo 146.135 
no litoral Norte, 19.943 no litoral Sul e 
15.365 em águas internas. Foram ain-
da encontradas 608 no litoral Norte. 

GUARDA-VIDAS: Torres segue ‘disparado’ como município com mais salvamentos nesta temporada de verão

Nos primeiros dias de janeiro, a 
Administração Municipal de Torres, 
por meio da Diretoria de Fiscalização, 
realizou ações de orientação aos visi-
tantes quanto à proibição do uso de 
barracas e churrasqueiras em praças 
e demais espaços públicos.

A Lei Municipal nº 5.097/2018 dis-
põe sobre o uso dos espaços públicos, 

tendo como princípio a convivência 
harmônica e o uso adequado dos lo-
cais por todos os usuários.

“A proibição do uso de churras-
queiras, especialmente em áreas com 
vegetação, ocorre em razão do alto 
risco de incêndio, o que pode oca-
sionar graves prejuízos ambientais 
e colocar em risco a segurança das 

pessoas”, salienta 
a comunicação da 
Prefeitura.

A Municipali-
dade informa que  
equipes de fisca-
lização seguirão 
atuando durante 
toda a temporada, 
com ações contí-
nuas de orienta-
ção e conscienti-
zação sobre o uso 

correto e responsável dos espaços 
públicos.

Fiscalização também de 
trailers sem alvarás 

Antes disso, nos últimos dias de 
2025, Vigilância Sanitária - em ação 
conjunta com o Patrulhamento Am-
biental da BM -  realizou uma opera-
ção de fiscalização em trailers instala-
dos de forma irregular no município. 
A iniciativa teve como objetivo veri-
ficar a regularidade dos estabeleci-
mentos, especialmente quanto à au-
sência de alvará de funcionamento e 
de alvará sanitário.

Durante a operação, foram iden-
tificadas diversas irregularidades 
sanitárias, entre elas a presença de 
ferrugem nas estruturas, sujidades, 
acúmulo de gorduras e a manutenção 

de materiais pessoais junto à área 
de preparo de alimentos, o que re-
presenta risco à saúde pública e des-
cumprimento das normas sanitárias 

vigentes. A administração municipal 
reforça a importância do cidadão es-
colher consumir de locais regulariza-
dos.

TORRES: Fiscalização orienta visitantes sobre proibição de barracas e churrasqueiras em espaços públicos

Torres amplia a oferta do ser-
viço do Programa de Banho As-

sistido, iniciativa que promove 
acessibilidade e inclusão durante 

a Operação Verão 
Total. O serviço, vol-
tado a pessoas com 
deficiência ou mobi-
lidade reduzida, foi 
ampliado no desde 
terça-feira (6), garan-
tindo acesso seguro 
ao mar por meio de 
cadeiras anfíbias e 
acompanhamento 
de profissionais ca-
pacitados.

No município, as 
ações são coordena-
das pela Secretaria 
Municipal de Edu-
cação, com apoio 
de equipe técnica, 
e tiveram abertura 
oficial no dia 6 de 

janeiro. A abertura aconteceu na 
Praia da Guarita e contou com ba-
nho assistido, a disponibilização 
de cadeiras anfíbias e esteiras de 
acesso, garantindo mais seguran-
ça, conforto e autonomia para que 
todos possam viver a experiência 
do mar.

O cronograma seguirá dias 13 e 
14 na Praia da Cal, dias 20 e 21 na 
Praia dos Molhes e, encerrando o 
mês, nos dias 27 e 28 de janeiro 
na Praia da Itapeva. A secretária 
municipal de Educação, Rosa Lum-
mertz, ratifica que “o programa 
é um compromisso do município 
em assegurar o direito de acesso 
aos espaços públicos, promoven-
do um verão mais inclusivo e aco-
lhedor para moradores e visitan-
tes”.

Os atendimentos ocorrem das 
9h às 17h, conforme o horário 

de funcionamento das guaritas, e 
serão suspensos em caso de chu-
va, como medida de segurança. 
O Programa de Banho Assistido 
reforça o compromisso de Torres 
com a inclusão social e com a ga-
rantia do direito ao lazer acessível 
para moradores e turistas durante 
a temporada de verão.

O programa é desenvolvido 

pelo Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, por meio da Fun-
dação de Articulação e Desenvol-
vimento de Políticas Públicas para 
Pessoas com Deficiência e Pesso-
as com Altas Habilidades no Rio 
Grande do Sul, a Faders, em par-
ceria com o Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Sul e as 
prefeituras municipais. 

Rede Praia Acessível: Torres tem programa que promove banho de mar assistido

Entre 20 de dezembro e 06 de janeiro, Guarda-vidas já realizaram 203 salvamentos no Litoral Norte nesta 9ª Operação Verão do Corpo de Bombeiros 
Militar do RS; Torres segue liderando também no registro de lesões por águas-vivas

Além disso, operação de fiscalização em trailers instalados de forma irregular no município também ocorreu anteriormente

Torres também segue liderando nos casos de lesões por águas-vivas 
 No período acumulado entre 20 

de dezembro e 04 de janeiro, foram 
registradas 38.598 lesões por águas-
-vivas com 32.605 casos no litoral 
Norte e 5.593 no litoral Sul. A maior 
quantidade de lesões no período 
seguem registradas em Torres com 
9.775 casos, seguido de Arroio do 
Sal com 4.552 casos, Capão da Ca-

noa com 4.093 e Capão Novo com 
3.837. 

ORIENTAÇÕES (EM CASO DE 
CONTATO) - A orientação da Se-
cretaria Estadual da Saúde é que o 
atendimento inicial realizado pelos 
guarda-vidas costuma ser suficien-
te. O procedimento indicado inclui 

lavar o local com água do mar, remo-
ver cuidadosamente os tentáculos 
sem esfregar, aplicar vinagre, utilizar 
compressas frias e manter a vítima 
calma. Não deve-se usar água doce, 
substâncias caseiras ou manipular 
animais mortos na areia, pois ainda 
podem provocar acidentes.

Durante a temporada de verão, 

as guaritas de salvamento dispõem 
de vinagre e utilizam bandeiras ro-
xas para alertar sobre grande con-
centração de águas-vivas. Até o fim 
da tarde deste domingo (21), não 
havia divulgação oficial de números 
de atendimentos relacionados ao 
tema, que costumam ser incluídos 
nas estatísticas gerais do veraneio.
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Nesta terça-feira, 06 de ja-
neiro, a Administração Muni-
cipal realizou a mudança no 
cargo de Chefe de Gabinete. 
A função passa a ser exercida 
por Maria Seloi, que assume 
o posto para fortalecer a ges-
tão e auxiliar na organização 

das ações do Executivo Mu-
nicipal.

O então chefe de gabine-
te, Franciell Oliveira, assume 
novo cargo na Secretaria de 
Planejamento, dando conti-
nuidade as ações do gover-
no.

Gestão municipal de Torres 
anuncia Maria Seloi como 
nova Chefe de Gabinete

A equipe do Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-
tência Social (CREAS) de Torres 
informou à população, em nota 
publicada no site da Prefeitura 
no dia 29/12, os horários das 

abordagens sociais e de saú-
de, realizadas pelas equipes do 
serviço no município. 

“As ações ocorrem de forma 
contínua, com o objetivo de 
acolher, orientar e encaminhar 

pessoas em situação de vulne-
rabilidade social”, destaca a co-
municação do CREAS.

Conforme a municipalidade, 
as abordagens acontecem de 
segunda a sexta-feira, no perí-

odo da manhã, das 8h às 12h, e 
à tarde, das 13h às 17h30. Du-
rante esses horários, as equi-
pes realizam atendimentos, 
orientações e acompanhamen-
tos, fortalecendo o acesso aos 

serviços da rede de assistência 
e saúde.

Além disso, também são re-
alizadas abordagens noturnas, 
que ocorrem às segundas e 
quartas-feiras.

CREAS divulga horários das abordagens sociais e de saúde no município

A Pesquisa de Férias, levantamen-
to realizado no âmbito da Pesquisa de 
Final de Ano da Fecomércio-RS, apon-
ta que 50,9% dos 385 entrevistados 
pretendem viajar durante o período 
de verão 2025/26 e a maioria deve 
passar até 10 dias fora de suas cida-
des. 

As entrevistas foram realizadas 
no período de 14 a 26 de outubro de 
2025 na principal cidade de cada Re-
gião Intermediária do Estado: Porto 
Alegre, Passo Fundo, Caxias do Sul, 
Pelotas, Santa Cruz do Sul, Ijuí, Santa 
Maria e Uruguaiana.

Os destinos mais indicados fo-
ram as praias do litoral catarinense 
(43,9%) e as praias do litoral gaúcho 
(34,7%), sendo que 49,0% terão sua 
estadia em casa própria, de parentes 
ou de amigos, enquanto 25,0% fica-
rão em casa ou apartamento alugado. 
Hotel ou pousada será a preferência 
de 23,5%.

Entre quem vai para as praias gaú-
chas, Torres (26,5%) foi a mais citada 
(como já vem ocorrendo em anos an-
teriores), seguida por Capão da Canoa 
(20,6%) e Cidreira (14,7%). No litoral 
de Santa Catarina, as praias mais ci-
tadas foram de Florianópolis (39,5%). 
Outro dado que o levantamento mos-
tra é que entre os entrevistados que 
haviam viajado nas férias de 2024/25, 
46,4% repetirão os destinos visitados 
no verão anterior. 

“Para os empresários do litoral, 
cujas receitas dependem em grande 
medida dessa sazonalidade, este é o 
momento de estarem preparados. 
A boa experiência do cliente não re-
percute apenas no movimento desta 
temporada: como boa parte das pes-
soas volta para os mesmos lugares, 
garantir um atendimento excelente 
faz parte da estratégia de perenidade 
dos negócios litorâneos.” avaliou Luiz 
Carlos Bohn, presidente do Sistema 

Fecomércio-RS/SESC/SENAC e IFEP.

Pretensão de gastos
A Pesquisa de Férias também 

levantou a pretensão de gastos du-
rante a temporada: 43,9% dos en-
trevistados pretendem gastar entre 
R$ 1.000,01 à R$ 3.000,00 com as 
férias e 29,6% afirmaram que iriam 
desembolsar até R$ 1.000,00; 25,5% 
disseram que gastarão mais de R$ 
3.000,00. Na comparação dos gas-
tos com as férias passadas, entre os 
que haviam viajado na temporada 
2024/25, 32,5% afirmaram que gas-
tarão mais ou muito mais do que no 
veraneio do ano passado. Os que 
planejam gastar o mesmo correspon-
dem a 38,3%, e 29,2% responderam 
que pretendem gastar menos ou mui-
to menos na mesma base de compa-
ração.

A Pesquisa de Final de Ano da Fe-
comércio-RS, base do levantamento 

de Férias, tem por objetivo investigar 
a intenção de consumo dos gaúchos 
quanto a presentes de Natal. Das 
452 entrevistas realizadas em 2025, 
85,2% afirmaram que comprariam 

presentes de Natal, totalizando amos-
tra mínima de 385 indivíduos. Esses 
entrevistados também responderam 
perguntas sobre suas intenções de 
viagem no verão 2025/26. 

Torres segue sendo destino mais lembrado do RS 
entre os gaúchos para o verão, indica pesquisa 

Pesquisa de Férias da Fecomércio-RS apontou principais destinos dos gaúchos no verão – assim como pretensão de gastos dos viajantes

Vista aérea de Torres (via Prefeitura de Torres)

Nesta quinta-feira (08 de 
janeiro), a Prefeitura de Tor-
res realizou a entrega de uma 
nova retroescavadeira desti-
nada à Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos. 
O novo equipamento passa a 
integrar o parque de máqui-
nas do município, ampliando 

a capacidade de atendimento 
às demandas da população e 
contribuindo para a execução 
de serviços e manutenções 
em diferentes áreas da cida-
de.

O investimento foi de R$ 
379 mil, com recursos pró-
prios do município. Estiveram 

presentes na entrega o pre-
feito Delci Dimer, o secretário 
municipal de Obras e Serviços 
Públicos, André Raupp e ser-
vidores da pasta, que desta-
caram a importância da aqui-
sição para dar mais agilidade 
e eficiência aos trabalhos rea-
lizados no município.

Prefeitura de Torres reforça frota com 
entrega de nova retroescavadeira para 

a Secretaria de Obras
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VERANISTAVERANISTA

ICD/LD

Convênios

Não me leve a mal quem pensa
diferente, mas há verdades que só
quem mora nelas consegue
enxergar.
Você, veranista, veraneia —
perdoe a redundância — onde eu
moro.
Enquanto você conta os dias para
descer a serra, eu acordo aqui
numa terça-feira qualquer de julho.
Acordo com o vento sul, com o
barulho do caminhão do lixo, com
a escola abrindo o portão, com o
hospital funcionando em plantão
cheio. Acordo com a cidade
vivendo — mesmo quando o sol
não brilha para cartão-postal.
Não, esta não é apenas a sua
“praia”.
Esta é a nossa cidade.
Durante muito tempo fomos vistos
como figurantes de um cenário de
férias. Como se existíssemos
apenas para servir mesas, varrer
calçadas, cuidar de casas
fechadas nove meses por ano.
Como se nossa vida começasse
em dezembro e terminasse depois
do Carnaval. Como se fôssemos
invisíveis no resto do calendário.
Não, não somos analfabetos.
Não, não somos serviçais.
Não, não temos vergonha de
morar onde moramos.
E não, vocês não são melhores —
nem piores — do que nós.

EU VIVO ONDE VOCÊ VERANEIA!
Aqui há emprego, há ensino, há
saúde, há pressa, há rotina, há vida
em todos os meses.
Então, caro veranista, venha para
Torres sabendo que não encontrará
mais o mesmo cenário que seus
pais, avós e bisavós encontraram.
Aquela vila silenciosa, aquela praia
quase intocada, aquele lugar que
existia só para o descanso de
poucos — isso ficou no passado.
Você já vê isso há algum tempo, mas
talvez ainda não enxergue. A cidade
cresceu. Mudou. Melhorou. E que
bom que mudou. A antiga “sua praia”
virou cidade de verdade. Com
problemas, claro. Com desafios. Mas
viva. Funcionando. Respirando o ano
inteiro.
A “tua praia”, agora, é a nossa
cidade.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Somos apenas gente. Gente que
mora.
Sim, somos bicuíras — e muitos de
vocês também viraram, sem
perceber, quando decidiram ficar. 
Sim, trabalhamos como garçons,
atendentes, zeladores,
recepcionistas. Trabalhos básicos,
sim, mas essenciais. Sem eles, a
cidade simplesmente não funciona.
Mas também somos professores
que dão aula em salas cheias no
inverno. Somos historiadores que
guardam a memória enquanto a
cidade muda. Somos médicos que
atendem quando não há turista
algum para ver. Somos advogados,
comerciantes, hoteleiros,
restauranteiros, pedreiros,
servidores públicos. Somos o que
sustenta a engrenagem quando o
verão vai embora.
Sim, dependemos do dinheiro que
vocês trazem. Isso nunca foi
negado. Mas não são só vocês. O
turista também existe — e em
quantidade. Existe o visitante de
passagem, o viajante curioso,
aquele que chega sem achar que a
cidade lhe pertence. E esses,
curiosamente, costumam enxergar
melhor.
Sim, tiramos férias no verão.
Sim, temos vida no chamado
“inverno” — que para nós é apenas
o resto do ano. 

 Você continua sendo bem-vindo.
Sempre foi. Desde que entenda
que ela é sua, sim — mas também
é nossa. Que as ruas não são só
caminho para o mar, que as
calçadas não são extensão da
temporada, que o comércio não
abre apenas para servir, mas para
sobreviver. Que as praias, as
praças, os morros e todas as
belezas daqui pertencem a todos:
moradores, veranistas e turistas.
Se você nunca pensou que existia
mais alguém na “sua praia”, talvez
seja hora de abrir os olhos. Não
precisa abaixar a cabeça em culpa
nem levantá-la em soberba.
Apenas olhe para frente.
E lá estarei eu.
O torrense.
Morando onde você passa férias.
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Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA Torres)
_________________________

A última reunião mensal do 
Conselho Municipal de Saúde 
de Torres em 2025, ocorreu no 
dia 18 de dezembro, como de 
costume em sala das dependên-
cias do Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes (HNSN). Dentre 
vários assuntos relacionados a 
Saúde Pública, foi apresentado 
o Plano Municipal de Saúde de 
Torres para os próximos anos, 
construído à luz de planos supe-
riores (da região do Litoral Norte, 
do Estado do Rio Grande do Sul 
e do Brasil), cumprindo a legisla-
ção do Sistema único de Saúde 
(SUS). 

O Plano Municipal de Saúde 
constitui instrumento fundamen-
tal de gestão, responsável por 
balizar as ações da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Torres no pe-
ríodo de 2026 a 2029 (Mesmo pe-

ríodo do Plano Plurianual - PPA). 
O documento é largo e cheio de 
fundamentações, buscando ain-
da  estampar a situação atual do 
sistema em suas diversas áreas. E 
a seguir vai para as metas locais, 
que são frutos da pactuação feita 
pelas cidades perante o Sistema 
Estadual de Saúde (SES), sempre 
à luz das mesmas pactuações de 
outras esferas.

A reunião foi presidida pela vice 
presidente do Conselho de Saúde 
de Torres, Diana Hanh Justo e es-
tiveram presentes os seguintes 
conselheiros: Jorge Sady (União 
das Associações de Moradores de 
Torres); Elisângela Caetano (Asso-
ciação dos moradores da Vila São 
João); Sandra M. de O. Silva (PPI); 
Maria Salete Castelan (COMDI-
PI); Caruline de Oliveira (HNSN); 
Daniela Miranda (Presídio); Mari-
vânia Oliveira (SMASDH); Indiana 
Krabben (APAE), Belimar Guima-
rães (CEPEMPTO); Joelci de Souza 
(LIONS) e Jucimara (CRO)

SAÚDE

Plano para os próximos anos (2026 a 2029) foi apresentado na última reunião do Conselho Municipal 
de Saúde, realizada dia 18 de dezembro passado

Plano municipal de Saúde sinaliza metas importantes 
a serem alcançadas em Torres 

Metas na estrutura do sistema

Inicialmente, foram apresenta-
da as diretrizes, objetivos e metas 
do Plano Municipal de Saúde.  Foi 
então apresentado como primeiro 
objetivo a ampliação da resolutivi-
dade da Atenção Primária à Saúde, 
entendida como a capacidade de 
resolver a maior parte dos proble-
mas de saúde da população dos 
municípios (o que, afinal, é a base 
da competência do serviço públi-

co de Saúde municipal ao SUS). 
Destacou-se a meta de ampliar a 
cobertura da Atenção Primária em 
Torres de 58% para 70% até o ano 
de 2029, por meio da ampliação 
da rede de Unidades de Saúde da 
Família, incluindo aí a construção 
da nova unidade das Praias do Sul 
- com previsão de inauguração em 
agosto de 2026.

Também foi apresentada a 

meta de aumentar o percentual 
de atendimentos programados 
em relação às demandas espontâ-
neas, passando de 20% para 40%. 
Este aumento seria tentado com 
reorganização das agendas, forta-
lecimento das ações de promoção 
e prevenção à saúde e estímulo 
ao acompanhamento contínuo de 
gestantes, crianças, idosos e de-
mais grupos prioritários. 

Foi destacada, ainda, a meta 
de ampliar a cobertura de acom-
panhamento das condicionalida-
des do Programa Bolsa Família de 
78% para 90% até 2029 -  visando 
assim garantir maior acesso aos 
serviços de saúde para popula-
ções em situação de vulnerabili-
dade social. 

No que se refere à saúde da 
pessoa idosa, apresentou-se a 

meta de ampliar o acompanha-
mento de idosos pelas equipes 
de Atenção Primária, passando de 
aproximadamente 45% para 65%, 
bem como alcançar 30% de re-
gistros de Avaliação multidimen-
sional da Pessoa Idosa até 2029, 
instrumento preconizado pelo 
Ministério da Saúde para avalia-
ção da funcionalidade, condições 
clínicas e sociais dessa população.

Alertas locais em temas que necessitam mais atenção

Destacou-se - no Plano apre-
sentado - a necessidade de atua-
ção em  temas que tem necessida-
de de ação local mais forte, frente 
aos números atuais em Torres. 
São tópicos que, muitos deles, 
estampam metas não alcançadas 
em períodos anteriores ou medias 
de enfermidades maiores do que 
a média estadual.  Dentre alguns 
deles, pode-se salientar: 

 - A importância de disponibi-
lizar métodos contraceptivos de 
longa duração para a população, 
como o Implanton e o DIU e suas 
ampliações na rede pública, para 
diminuir os índices acima da mé-
dia da gravidez na adolescência 
em Torres.  

 - Em relação ao desenvol-
vimento infantil, definiu-se a 
ampliação das ações de acom-

panhamento de crescimento e 
desenvolvimento, incluindo ava-
liação nutricional, uso de telas, 
aleitamento materno e identifica-
ção precoce de transtornos do de-
senvolvimento – objetivando ele-
var a cobertura de 40% para 65% 
até 2029 (como metas pactuadas 
localmente).

 - Foram ainda estabelecidas 
metas para a redução da morta-
lidade infantil, passando de 9,52 
para 1, bem como a manutenção 
da qualidade da assistência pré-
-natal visando a eliminação de 
óbitos maternos. Também foram 
discutidas ações para ampliação 
da detecção e tratamento da sí-
filis em gestantes com redução 
dos casos de sífilis congênita, de 
17 para 4 até 2029, além da ma-
nutenção da erradicação da trans-
missão vertical do HIV. Definiu-se 

como meta ampliar a proporção 
de gestantes com pelo menos seis 
consultas de pré-natal realizadas 
até a 12ª semana de gestação, 
atingindo 99% em Torres, bem 
como manter a totalidade de re-
alização de exames para sífilis e 
HIV. Também foi pactuada a am-
pliação do atendimento odonto-
lógico às gestantes de 72% para 
84%.

 - No âmbito da imunização, es-
tabeleceu-se a ampliação da co-
bertura vacinal infantil, com meta 
de 95% para vacinas do calendá-
rio básico e manutenção desse 
percentual para a vacina tríplice 
viral em Torres. Foram discutidas 
ainda ações voltadas à primeira 
infância, com ampliação do Pro-
grama Primeira Infância Melhor 
(PIM), por meio do aumento do 
número de visitadores. 

 - Quanto à saúde da mulher, 
foram definidas metas para am-
pliação da prevenção do câncer 
de colo de útero e mama, au-
mentando a cobertura de exames 
preventivos de 23% para 50% até 
2029, bem como a redução da 
taxa de mortalidade por câncer 
de mama. Também foram previs-
tas ações educativas sobre meno-
pausa e climatério, com criação 
de pelo menos dois grupos per-
manentes. 

- Foram abordadas metas re-
lacionadas ao cuidado das con-
dições crônicas, como diabetes 
e hipertensão, com ampliação 
do acompanhamento para 75% 
dos usuários torrenses. Estabele-
ceu-se ainda a redução de óbitos 
prematuros por doenças crônicas 
não transmissíveis - de 106 para 

60 casos anuais - a redução das 
internações por causas sensíveis 
à Atenção Primária (de 22% para 
18%) e a diminuição da prevalên-
cia de excesso de peso na popula-
ção adulta de (72% para 70%).

Todas as várias pactuações 
previstas no Plano Municipal de 
Saúde são avaliadas quadrimes-
tralmente pela regional gaúcha, 
que aplica um relatório de resolu-
tividade perante aquilo que está 
pactuado localmente (em Tor-
res). Estes depois são debatidos e 
apresentados para a comunidade 
através do Conselho Municipal de 
Saúde e da Câmara Municipal, em 
reuniões separadas, onde a secre-
taria da Saúde local (de Torres) é 
a apresentadora do relatório de 
avaliação das metas qualitativas 
do SES, inserida nas metas da re-
gião do Litoral Norte e de Torres. 
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Um motociclista de 73 anos 
morreu em um acidente registra-
do na noite de 26 de dezembro, 
em Torres. O idoso teria perdido o 
controle do veículo e caído em um 
riacho.

O acidente aconteceu por vol-
ta das 21:00, na estrada geral do 
Barro Cortado (BR-453), na loca-
lidade de Rio Verde, área rural do 
município. No local, equipes da 
Brigada Militar (BM) e do serviço 

de atendimento móvel de urgên-
cia (SAMU) encontraram a vítima 
já sem vida.

Segundo informações apuradas 
pelo portal Litoral na Rede, Antô-
nio Scheffer da Rosa conduzia uma 

motocicleta Honda NX 150 
Bros quando teria saído da 
pista ao fazer uma curva. A 
motocicleta caiu no inte-
rior de um riacho que fica 
às margens da estrada.

Idoso morre após acidente de moto no interior de Torres

A Brigada Militar (BM), por meio 
do 42º Batalhão de Polícia Militar 
(42º BPM), participou, na manhã 
da última sexta-feira (02/01), de 
uma ação conjunta com a Prefei-

tura Municipal de Torres.
A operação contou com o apoio 

da Guarda Municipal e da equi-
pe de Fiscalização de Trânsito, 
com o objetivo de coibir e sanar 

irregularidades relacionadas ao 
estacionamento de veículos em 
locais proibidos - especialmente 
nas proximidades da entrada do 
Parque da Guarita e em áreas do 
entorno.

Durante a ação, os agentes de 
fiscalização de trânsito autuaram 
cinco veículos. Desses, três foram 
recolhidos por estarem em de-
sacordo com a legislação vigen-
te. Outras ações do tipo devem 
seguir ocorrendo durante a alta 
temporada.

Além disso, durante o final de 
semana passado (03/01 e 04/01), 
em outras ações de rotina, houve 
algumas remoções de veículos 
com guincho no centro de Torres, 
para pessoas que insistem em es-
tacionar de forma irregular.

“A iniciativa visa garantir a flui-

dez do tráfego, a segurança de 
pedestres e condutores, além de 
preservar a organização e o aces-
so adequado a um dos principais 

pontos turísticos do município”, 
salienta a comunicação da BM. 
(FONTE - Comunicação Social do 
42º BPM)

BM e Prefeitura realizam ação conjunta para coibir 
estacionamento de veículos em locais proibidos

Ações foram efetuadas entre 0s dias 02/01 e 04/01, especialmente nas proximidades da entrada do Parque da Guarita e em áreas do 
entorno. Outras ações do tipo devem seguir ocorrendo durante a alta temporada.

Mais um óbito por afo-
gamento foi registrado em 
Torres. A ocorrência foi na 
Praia Paraíso, no final de 
tarde de 24/12, véspera de 
Natal.

As informações prelimi-
nares do Corpo de Bombei-
ros indicam que um jovem 
teria entrado no mar, por 

volta das 18h45, cerca de 
400m da área guarnecida 
na Guarita 22 (com presen-
ça de Guarda Vidas até às 
18h) e acabou desapare-
cendo. Equipes de resgate 
(incluindo 14 guarda-vidas 
e duas motos aquáticas) re-
alizaram buscas na tentativa 
de localizar o jovem. 

Infelizmente, algumas 
horas depois (já na madru-
gada de quinta, 25) o corpo 
da vítima foi encontrado 
próximo a Guarita 21 (cerca 
de 100m distante do ocor-
rido). Ele foi identificado 
como Alan Gabriel Nunes 
dos Santos, 23 anos (natural 
de Porto Alegre)

Foi o 3° óbito por afoga-
mento em Torres em menos 
de 2 semanas no final de 
2025. Anteriormente, dois 
jovens homens (com 21 e 
26 anos) haviam perdido a 
vida após afogarem-se na 
Praia Grande, em ocorrên-
cias registradas nos dias 
13/12 e 21/12.

Jovem perde a vida após afogar-se na Praia Paraíso
Foram 3° óbitos por afogamento em Torres em menos de 2 semanas no final de 2025

Um grave acidente 
de trânsito foi registra-
do na madrugada de 
31 de dezembro na BR-
101 em Torres. A coli-
são ocorreu por volta 
das 5h06, no quilôme-
tro 10 da rodovia, no 
sentido de Torres em 
direção a Porto Alegre.

De acordo com in-
formações prelimina-
res da Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF), o sinistro 
envolveu um automóvel 
BMW, com placas de Três 
Cachoeiras, e uma moto-
cicleta. O motociclista, um 
homem de 34 anos, não re-
sistiu aos ferimentos e mor-
reu no local. 

Conforme informações 
da JP News, tanto o condu-
tor do carro quanto a vítima 
fatal são naturais do municí-
pio de Torres.

As circunstâncias que le-
varam ao acidente ainda 
estão sendo apuradas. Equi-
pes da PRF permaneceram 
no trecho realizando o tra-
balho pericial e orientan-
do o fluxo de veículos. Por 
algumas horas,  o trânsito 
seguia liberado apenas por 
uma faixa, com a faixa da 
direita permanecendo blo-
queada para atendimento 
da ocorrência.

Motociclista morre após acidente 
de trânsito na BR-101, em Torres
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O ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade) de Torres emitiu 
nota pública neste início de janei-
ro, para esclarecer os motivos do 
novo adiamento do cronograma 
de autorização de barcos para 
passeio comercial no Refúgio de 
Vida Silvestre da Ilha dos Lobos, 
ora previsto para ser concluído 
em dezembro de 2025. 

Esta unidade de conservação 
federal, foi aberta oficialmen-
te para a visitação em outubro 
de 2025, iniciando com as ati-
vidades de caiaque e stand up 
paddle (seguindo as regras de 
agendamento eletrônico prévio). 
Paralelamente, foram iniciados 
os trâmites para o passeio co-
mercial de barcos, que exigiu o 
desenvolvimento de edital públi-
co para o credenciamento e habi-
litação das empresas prestadoras 
de serviço, para atendimento aos 
requisitos básicos de segurança 
operacionais e ambientais.

Após o cumprimento das eta-
pas iniciais do cronograma, três 
empresas locais foram classifi-

cadas por atenderem aos requi-
sitos documentais. “No entanto, 
durante o avançar do processo, 
uma das empresas que é refe-
rência na operação de turismo 
em Torres optou por desistir do 
credenciamento, alegando in-
viabilidade no atendimento do 
item XXXI do edital, que prevê a 
disponibilização de sete passeios 
anuais gratuitos para escolas do 
munícipio de Torres/RS e Passo 
de Torres/SC, previamente agen-
dadas pela gestão da Unidade 
de Conservação. Ressalta-se que 
esta contrapartida foi discutida 
durante a construção do edital 
com representantes das em-
presas, sendo estabelecida em 
razão da opção institucional de 
não onerar financeiramente o 
processo de credenciamento”, 
explica a equipe do Revis Ilha dos 
Lobos.

As demais empresas de barcos 
de passeio que seguiram no pro-
cesso, em dezembro, passaram 
pela etapa de vistoria conjunta 
do ICMBio e Marinha do Brasil e 
da capacitação junto a equipe do 

REVIS Ilha dos Lobos avançando 
nos processos para a habilitação. 

Porém, após estas etapas, foi 
verificado que ambas as empre-
sas necessitariam de adequações 
junto à Marinha do Brasil para 
se enquadrarem no certame – e, 
consequentemente, fazer o pas-
seio comercial na REVIS Ilha dos 
Lobos. “Ainda, durante o período 
destinado a essas adequações, 
uma nova desistência foi registra-
da, motivada pela inviabilidade 
de local para embarque e desem-
barque de passageiros na orla do 
Rio Mampituba. Essas operações 
seriam realizadas em parceria 
com outra empresa, contudo não 
houve êxito nas tratativas”.

Ampliação dos prazos 
para viabilizar habilitação

Portanto, apenas uma opera-
dora de turismo segue no certa-
me, a qual necessita adequação 
estrutural do barco para finalizar 
o processo de atendimento aos 
requisitos operacionais náuticos 
dentro dos limites da Unidade de 

Conservação. 
A ampliação dos prazos ao lon-

go do edital buscou viabilizar a 
habilitação das empresas interes-
sadas, alinhando-se à premissa 
institucional do ICMBio de que a 
visitação pública, quando devida-
mente ordenada e responsável, é 
uma ferramenta estratégica para 
a conservação ambiental, a edu-
cação ambiental e a formação de 
cidadãos conscientes, compro-
metidos com a preservação do 
patrimônio natural para as pre-

sentes e futuras gerações.
“Lembrando que os barcos 

que forem autorizados poderão 
entrar nos limites da unidade de 
conservação e se aproximar até 
100m da ilha, condição que opor-
tunizará uma vivência única de 
contato com a natureza. Os bar-
cos não autorizados, continuam 
tendo que respeitar o limite de 
500m de aproximação”, concluí 
a comunicação do ICMBio Revis 
Ilha dos Lobos. (FONTE – ICMBio 
REVIS Ilha dos Lobos)

GERAL 

ICMBio emite nota sobre adiamento do edital de 
credenciamento de barcos para visitações na Ilha dos Lobos

Com o objetivo de 
dar mais visibilidade e 
aumentar as chances 
dos animais perdidos 
encontrarem suas famí-
lias, a ATPA, em parceria 
com o jornal A FOLHA 
Torres, elaborou esta 
publicação com fotos 
dos cães e gatos que se 
perderam recentemen-
te em Torres ou cidades 
próximas.  

Durante o Réveillon 
é impressionante o 
aumento do número 
de animais perdidos, 
principalmente devido 
ao barulho dos fogos. 
Mas, felizmente, vários 

outros que estavam 
perdidos já estão com 
seus tutores, graças à 
divulgação e empenho 
da população que olha 
e se importa com os 
animais.

Com esta publicação, 
a esperança é que mais 
pets possam em breve 
retornar ao aconchego 
de seus lares e ao cari-
nho de seus tutores.

E fica a dica: mante-
nha seus pets em se-
gurança dentro de casa 
durante a virada do ano 
– assim como em ou-
tras ocasiões de grande 
movimento.

ATPA divulga publicação 
com animais perdidos 
em Torres e arredores 
neste começo de ano
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Uma pessoa, empresa, ONG, país, 
estado federativo ou município rece-
be um programa público  de auxílio, 
por conta de uma vulnerabilidade 
econômica ou social específica. Isso 
é uma das principais funções dos go-
vernos republicanos e democráticos, 
de esquerda e de direita. Mas se este 
programa, após implementado - por 
pura necessidade e urgência - torna-
-se ordinário, frequente, sistêmico, se 
transforma:  muda de remédio para 
pilar de uma estrutura às vezes pesa-
da. É como quando uma pessoa pre-
cisando de bengala para se recuperar, 
mas depois recebendo como subs-
tituição uma prótese perfeita e com 
garantia de manutenção para voltar 

a caminhar com naturalidade.  Só 
que essa mesma prótese é custeada 
pelo governo, tendo que ser sempre 
trocada -  custeada inicialmente para 
atender uma urgência, mas se trans-
formando em orçamento. De uma re-
feição adicional ou remédio, o benefí-
cio se transforma em uma ‘teta ativa 
de uma vaca’ que acaba tendo ‘mais 
um bezerro para sustentar’. 

Essa é uma das principais diferen-
ças entre as ideologias liberais e as 
socialistas, na minha opinião. As li-
berais querem, ao fundo, liberar os 
atendidos, mesmo que os ajudem 
como pais ajudam seus filhos quando 
em demandas urgentes.  As socialis-
tas, ao contrário, querem incorporar, 

querem filhos ao invés de cidadãos 
livres... Gol!

Penso que o direitista mundial Do-
nald Trump está tratando de certa for-
ma de “desmamar” nações inteiras, 
que viveram e ainda vivem colocando 
em suas “planilhas de receitas”, con-
tribuições, subsídios ou presentes em-
prestados pelos EUA, para que saiam 
de uma situação aguda na história. 
Cobra da Venezuela (além de cobrar 
do presidente preso, supostamente 
por conspiração narcoterrorista) os 
investimentos lá feitos pela América 
na implementação do sistema de ex-
ploração de Petróleo. Assim como, de 
certa forma, está cobrando algumas 
contas de intervenções do seu país 

no passado para pacificação diversas 
pelo mundo, incluindo envio de tro-
pas para obter sucesso em situações 
de perda do controle da segurança em 
inúmeras e conhecidas guerras ou in-
vasões dos americanos pelo mundo. E 
os que perdem esperneiam...Ou não?  

A direita no Brasil, através do go-
verno Bolsonaro, tentou iniciar um 
programa similar de cancelamento de 
apoios, subsídios e investimentos que 
estavam sendo utilizados como uma 
ferramenta, num processo industrial 
de fabricação ao invés de ser um re-
médio passageiro (para pessoas ou 
empresas que precisassem de um em-
purrão para se desenvolver sozinhas). 
Um exemplo foi a diminuição da cota 

de subsídios da Lei Rouanet a no má-
ximo R$ 1 milhão, por conta da leitura 
que a antiga cota estava sendo utiliza-
da, por empresas de mídia e grandes 
produtores industriais de entreteni-
mento - como uma “receita garanti-
da” na planilha de controle financeiro 
nos seus processos industriais. Mas 
acabou sendo, mais uma vez, retirada 
essa limitação (após a direita perder 
mais uma vez a eleição para a esquer-
da), em minha opinião justamente 
por conta do trabalho desta indústria 
de uso de subsídios para ganhar mais 
dinheiro às custas do erário público e 
enriquecerem, diga-se de passagem, 
como temos atualmente muitos casos 
no Brasil.     

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - LEITURA NO USO DE AUXÍLIOS GOVERNAMENTAIS É PROBLEMA QUE POLARIZA AS IDEOLOGIAS

Aqui no RS, o debate que parece ser 
um dos principais temas que irá orbitar 
nas campanhas para eleger o novo go-
vernador será a questão do projeto de 
investimentos - anunciado pelo atual  
governo - para melhorias e recuperações 
de estradas estaduais. Mas, na prática, 
a realidade é a de sempre: o Estado do 

RS, falido há muito, não conseguiu (e 
ainda não consegue) fazer este tipo de 
trabalho com seu orçamento. Nem ta-
par buracos ou simplesmente melhorar 
a sinalização em estradas perigosas com 
a falta deste importante ação (como se 
encontra a Estrada do Mar, em pleno 
veraneio dos gaúchos, que tem matado 

gente frequentemente, pelo movimento 
que aumenta nesta época do ano).  

O Pedágio é mais alto ou mais baixo 
quando feita a relação proporcional de 
investimentos nos contratos de conces-
são. Se um governo (como o de Santa 
Catarina faz, por exemplo) quer conce-
der somente a manutenção e a opera-

ção das estradas, depois de investir na 
construção ou reforma, é claro que o 
pedágio contratual vai ser muito mais 
baixo, assim como quando governos 
(como o do RS) querem trocar investi-
mentos (em duplicação ou construção/
reconstrução de trechos) além de ope-
ração e manutenção da estrada, é claro 

também que as tarifas de pedágio serão 
mais altas. 

O uso do caixa único para minimizar 
estes investimentos - como o governo 
Leite parece também querer (utilizando 
verbas federais para isto), é um “esper-
neio de sobrevivência” de qualquer es-
tado falido nas finanças, como o do RS. 

OPINIÃO -  NO RS, PEDÁGIOS SÃO PAGAMENTO DE CONTA DE DÍVIDA POR DÉFICITS CONSTANTES 

"Presente de grego" é uma expressão 
que descreve uma dádiva ou oferta que, 
à primeira vista, parece boa, mas na ver-
dade traz prejuízos, aborrecimentos ou 
consequências negativas para quem a 
recebe, como o famoso Cavalo de Troia da 
mitologia, um presente aparentemente 
inofensivo que escondia soldados gregos 
e levou à queda da cidade de Troia (fonte: 
IA do Google).

Pois o presidente do PP de Torres, Nas-
ser Samhan (2° colocado nas eleições para 

prefeito de Torres em 2024), encaminhou 
carinhosamente uma cesta de mimos de 
final de anos para TODOS os vereadores 
de Torres, distribuídos mesa a mesa, an-
tes do início da última sessão da Câmara 
do ano.  Alguns vereadores da sigla agra-
deceram os mimos, até alguns da situação 
também agradeceram, além de nenhum 
vereador ter mostrado rejeitar o presente 
que  estampou vontades de agradecimen-
to e desejo bom ano novo (como todos os 
mimos da sociedade nesta época).

Avaliando friamente, o Partido Pro-

gressista, maior rival do MDB em Torres 
(e em todo o interior do RS) acabou tendo 
na Câmara um belo aliado, mesmo sem 
mostrar bandeiras. Os vereadores, prati-
camente como um todo, principalmente 
no segundo semestre, firmaram suas fa-
las e postagens em redes sociais com alto 
teor de crítica ao governo do seu rival, o 
MDB de Delci Dimer. E, por incrível que 
pareça, no segundo semestre, as críticas 
mais feitas foram pela base aliada do par-
tido, se pegarmos os do MDB e alguns   
centristas da Câmara que se colocam mais 

à esquerda. Inclusive o vereador Moisés 
Trisch fez algumas críticas pontuais (mas 
diretas) durante o ano. 

Na prática, o presidente do PP, Nasser 
Samham, deu um “tapa de luvas” em seu 
concorrente na eleição de 2024, sinali-
zando (de certa forma) que agradece a 
campanha que os aliados do concorrente 
fizerem para seu partido, defendido com 
o coração somente pelo vereador Gimi e 
um pouco pela vereadora Carla Daitx no 
ano de 2025. Mas também pode ser um 
presente de grego... ou não?

O prefeito de Torres Delci diz que vai 
mudar, que vai implementar uma nova 
forma de fazer administração e, principal-
mente, de fazer política. Não imagino que 
coligar com o PP seja um dos planos do 
MDB, mas se olharmos o que aconteceu 
em 2026, qualquer criança acreditaria 
nesta possibilidade, que pode ser a con-
trapartida dos mimos, como o Papai Noel 
faz em correspondência das cartinhas no 
Natal. 

Feliz eleição geral  de 2026. Ela será im-
portante para a resposta. 

OPINIÃO - PRESENTE DE GREGO

As pessoas que estão   REALMENTE 
em VULNERABILIDADE e em SITUAÇÃO 
DE RUA em Torres foram tantas vezes 
jogadas ‘para lá e para cá’ pela socie-
dade torrense, por conta da polêmica 

localização da Casa de Passagem, que 
podem:

1 – Estar realmente buscando se 
esforçar mais para saírem desta situ-
ação, ‘que os coloca como escórias da 

sociedade’, busca que é boa para eles - 
se conseguirem sair do fundo do poço, 
um método mais tradicional de tratar 
a depressão. 

2 – Reclamarem às autoridades so-

ciais como sendo vítimas de ‘bullying’, 
por serem tratados justamente como 
escória em um programa que quer 
justamente os retirar da exposição de 
vulnerabilidade ao próprio bullying. 

Método sugerido por governos 
de esquerdas em pelo. 

Acho que a Casa de Passa-
gem deveria ser implemen-
tada. Ou que a prefeitura 
implemente um sistema ativo 

de abordagem que não conte com o 
equipamento, mas que abra portas 
aos realmente vulneráveis, como a 
possibilidade de articular a volta do 
doente a sua família ou oferecer um 
internamento em clínicas de recupe-
ração (pagas metade pela prefeitura 
pelo menos), em programas vencedo-
res que incluem as famílias na recupe-
ração. 

Olho no lance. 

OPINIÃO - CASA DE PASSAGEM: MUDANÇA DE LOCAL OU BULLYING?
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A Secretaria da Segurança Públi-
ca realizou a 91ª edição da Opera-
ção Fios e Cabos, nesta terça-feira 
(06/01), na cidade de Torres. A ação 
resultou na prisão de três pesso-
as (pelo crime de receptação) e na 
apreensão de quase 190 kg de cabos 
de alumínio. No total, cinco estabe-
lecimentos foram fiscalizados.

Além disso, o Batalhão Ambiental 
da Brigada Militar lavrou três ter-
mos circunstanciados por falta de 

licenciamento ambiental. Já o Cor-
po de Bombeiros Militar emitiu três 
notificações por ausência de Plano 
de Prevenção e Proteção Contra In-
cêndio (PPCI) e pela não exposição 
do Alvará de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndio (APPCI). A operação 
envolveu 33 servidores das forças de 
segurança do Estado.

A Operação Fios e Cabos funcio-
na de forma preventiva e repressiva, 
promovendo uma ampla busca ad-

ministrativa em empresas de reci-
clagem e sucata. O objetivo é coibir 
o comércio de materiais sem proce-
dência legal.

Para auxiliar na redução de crimes 
e na atuação dos órgãos de seguran-
ça, o cidadão pode denunciar qual-
quer atividade irregular pelo telefo-
ne 181 (Disque-Denúncia) ou pelo 
formulário disponível no site Denún-
cia Digital 181. O sigilo é garantido. 
(FONTE – Ascom SSP)

Quase 187 quilos de cabos e três pessoas presas em Operação integrada realizada em Torres

A Brigada Militar realizou, nos 
primeiros dias de janeiro, uma sé-
rie de ações de repressão ao trá-
fico de entorpecentes e ao porte 
ilegal de arma de fogo nos municí-
pios de Capão da Canoa, Traman-
daí, Torres e Osório, durante a 56ª 
Operação Golfinho. 

Em Torres, duas ocorrências 
distintas  resultaram em prisões, 
além da apreensão de drogas, di-

nheiro e outros materiais relacio-
nados à atividade ilícita.

Na primeira ocorrência, um 
indivíduo foi preso por tráfico de 
drogas após abordagem da equipe 
da ROCAM e trabalho de Inteligên-
cia da Brigada Militar. Foram apre-
endidas 39 pedras de crack, uma 
porção de maconha, uma porção 
de cocaína, duas facas, um telefo-
ne celular e R$ 104,75. O local exa-

to da prisão não foi indicado.
Na segunda ação, um casal foi 

preso após abordagem de um 
veículo que circulava na área cen-
tral do município de Torres, após 
informações sobre a prática de 
tráfico de entorpecentes. Durante 
a ação, foram localizadas 45 por-
ções de cocaína, três aparelhos 
celulares, R$ 100 e o veículo uti-
lizado.

Duas ações distintas da Brigada Militar resultam 
em prisões de 3 pessoas em Torres

De acordo com a Polícia Militar 
de SC, uma apreensão de drogas 
e prisões ocorreram nesta quar-
ta-feira, 07 de janeiro, em Passo 
de Torres. Por volta de 19h30min 
uma guarnição da Polícia Militar 
realizou a prisão de dois envolvi-
dos por tráfico de drogas (e apre-
endeu um adolescente) em ocor-
rência que teve início na Rua do 

Cedro, bairro Vila Ribeiro.
Durante um patrulhamento, 

os policiais militares viram três 
homens em frente a um imóvel 
abandonado. Ao perceberem a 
aproximação policial, o trio fugiu 
para o interior do local, pulando 
janelas e acessando o terreno dos 
fundos. Nos fundos da residência, 
foi abordado um homem de 19 

anos, com quem foram encontra-
dos R$580 em dinheiro.

Após buscas no interior do 
imóvel, os policiais localizaram 
24 pedras de crack, totalizando 
9,47 gramas, além de uma por-
ção de cocaína, com 0,55 gramas. 
Após nova informação recebida, 
os policiais se dirigiram até outro 
ponto da cidade, onde aborda-

ram um adolescente de 17 anos, 
que também estaria envolvido na 
ocorrência. Na casa utilizada pe-
los suspeitos, foram deixados três 
aparelhos celulares, que auxilia-
ram na vinculação dos abordados 
ao local.

Moradores da região relata-
ram que havia movimentação 
frequente de pessoas e suspeita 

de comércio de entorpecentes 
no imóvel abandonado. Buscas 
complementares foram realiza-
das, não sendo localizado mais 
nenhum material ilícito. Diante 
do flagrante, os envolvidos foram 
conduzidos à Central de Flagran-
tes da Polícia Civil de Araranguá, 
onde ficaram à disposição da Jus-
tiça. (FONTE – Rádio Araranguá)

Polícia Militar realiza prisões por tráfico em Passo de Torres, apreendendo crack e cocaína

Uma ação integrada entre a 
Receita Estadual e a Brigada Mi-
litar (BM), por meio do Grupo 
de Apoio à Fiscalização Fazen-
dária (GAFF) e do Comando Re-
gional de Polícia Militar Litoral 
(CRPM-L), resultou na apreen-
são de uma carga massiva de ci-
garros de origem estrangeira na 

manhã desta quarta-feira (7/1). 
A ofensiva, realizada no mu-

nicípio de Torres, desarticulou 
um carregamento avaliado em 
aproximadamente R$ 2 mi-
lhões. 

A operação faz parte do plano 
estratégico de intensificação da 
fiscalização em rotas litorâneas 

durante o período de veraneio.  
No total, foram apreendidas 

720 caixas da marca Gift (ori-
gem paraguaia), contendo 50 
maços de cigarros cada. A carga 
foi apreendida e encaminhada 
à Receita Federal em Porto Ale-
gre, onde estão sendo realiza-
dos os trâmites legais.  

Operação conjunta apreende cerca de R$ 2 milhões em 
cigarros contrabandeados em Torres

A Brigada Militar, por meio do 
42º Batalhão de Polícia Militar 
(42º BPM), prendeu, na noite 
de 27/12, um homem por furto 
qualificado, em Torres.

Durante patrulhamento na 
área central da cidade, uma 
equipe da Força Tática do 42º 
BPM visualizou um homem pu-
lando o muro de uma obra e 
carregando um saco de grande 

volume.
O indivíduo foi rapidamente 

abordado e, no interior do saco, 
foram localizados aproximada-
mente 30 metros de cabo elétri-
co pertencentes a uma máquina 
grua. O material foi avaliado em 
cerca de R$ 1.150,00. 

Na delegacia, o responsável 
pela obra compareceu e confir-
mou que o material apreendido 

era de sua propriedade.
O homem preso tem 44 anos 

e possui dezenas de passagens 
policiais: por roubo (oito), furto 
(nove), tráfico de drogas (duas), 
ameaça (seis), desobediência 
(seis), perturbação (cinco), além 
de uma por dano, receptação 
e violação de domicílio. (FON-
TE - Comunicação Social do 42º 
BPM)

Homem com longa ficha criminal é preso 
por furto qualificado em Torres
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A Polícia Civil de Canela prendeu, 
no dia 24/12, véspera de Natal, o 
principal responsável por um esque-
ma de fraudes bancárias e extorsões 
na Serra Gaúcha. Ele foi detido na 
praia de Torres, no litoral, e encami-
nhado para cumprimento de prisão 
preventiva. Durante a ordem de pri-
são, o investigado ainda tentou fugir, 
pulando a janela do imóvel onde se 
encontrava, mas foi alcançado.

De acordo com a polícia, o ho-
mem é apontado como o principal 
articulador por trás de fraudes rea-
lizadas em municípios como Cane-
la e Gramado. Por meio das redes 
sociais, ele aliciava vítimas com a 
promessa de empréstimos pessoais 

facilitados, com juros baixos e prazos 
convidativos. O golpe consistia em 
induzir os interessados a fornece-
rem seus dados pessoais, cópias de 
documentos e a realizarem proce-
dimentos de reconhecimento facial 
por meio de aplicativos de celular, 
sob o pretexto de formalizar o su-
posto crédito.

Em vez de liberar os empréstimos, 
o grupo investigado utilizava os da-
dos e a biometria das vítimas para, 
de forma sorrateira e completamen-
te fraudulenta, contratar financia-
mentos de veículos de alto valor em 
nome delas, sem que tivessem qual-
quer conhecimento ou autorização. 
Uma pequena parte do dinheiro era, 

então, repassada às vítimas como o 
“empréstimo” prometido, enquanto 
o restante era desviado e apropria-
do pelos golpistas, que contavam 
com revendas de veículos utilizadas 
como fachada para materializar os 
financiamentos indevidos.

O detido já havia sido preso pela 
Polícia Civil de Canela em outras 
oportunidades: em janeiro deste 
ano, no Bairro Vila Suíça, em Cane-
la, e em julho, após perseguição no 
centro de Gramado. O investigado 
permaneceu preso por alguns me-
ses, passando a coagir vítimas de 
seus golpes após sua soltura, ocor-
rida há poucas semanas. (FONTE – 
Correio do Povo)

Blogueiro responsável por esquema de fraudes bancárias e extorsões 
na Serra gaúcha é preso em Torres

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Polícia de 
Torres, prendeu em flagran-
te, no dia 27 de dezembro, 
um indivíduo pela prática do 
crime de tentativa de homi-
cídio. O fato ocorreu em um 
bar no município de Torres e 
mobilizou equipes de investi-
gação ao longo do dia.

De acordo com as apura-
ções, a vítima estava no esta-
belecimento quando foi sur-
preendida pelo agressor. Ela 
foi atingida por uma pancada 
na cabeça e por dois golpes 
de arma branca, que atingi-
ram as regiões do pescoço 

e do tórax. A vítima recebeu 
atendimento imediato e foi 
encaminhada para avaliação 
médica.

Após o crime, policiais da 
Seção de Investigação da DP 
de Torres, com apoio do efe-
tivo empregado na Operação 
Verão, realizaram diligên-
cias contínuas, resultando 
na identificação, localização 
e prisão do autor ainda no 
mesmo dia. Durante a ação, 
o suspeito confessou a auto-
ria e entregou a faca utiliza-
da, que foi apreendida.

Em depoimento, o preso 
relatou que o desentendi-

mento teria iniciado após a 
vítima agredir uma mulher 
que o acompanhava no bar, 
ocasião em que ele também 
teria sido agredido. Segundo 
a versão apresentada, após o 
conflito inicial, o autor foi até 
sua residência, buscou um 
canivete e retornou ao local, 
onde desferiu os golpes con-
tra a vítima.

O indivíduo foi conduzido 
à Delegacia de Polícia, onde 
foram adotadas as medidas 
legais cabíveis, sendo poste-
riormente encaminhado ao 
sistema prisional. (FONTE – 
Rádio Maristela)

Torres: Homem preso em flagrante por 
tentativa de homicídio em bar

Um desentendimento entre 
o dono de um imóvel e o inqui-
lino resultou em uma morte 
na manhã de 24 de dezembro 
(véspera de Natal), em Torres. 
O crime aconteceu na rua Re-
cife, no bairro Dunas, por volta 
das 9:00.

Conforme apuração do por-
tal Litoral na Rede, a briga es-
taria relacionada ao aluguel do 
imóvel onde o autor residia. 
De acordo com informações 
preliminares, o proprietário es-
taria armado com uma faca e o 

inquilino utilizou uma pá para 
atingi-lo, sendo que o homem 
acabou morrendo no local.

A Brigada Militar deteve o 
autor do crime, e os policiais 
isolaram a área para a realiza-
ção do levantamento pelo Ins-
tituto Geral de Perícias (IGP). A 
Polícia Civil também foi aciona-
da.

A vítima foi identificada 
como Evaldo Rodrigues da Sil-
va. A ocorrência é  investigada 
pela Delegacia de Torres. (FON-
TE - Litoral na Rede)

Inquilino é preso após utilizar uma pá 
para matar dono de imóvel em Torres

A prisão foi efetuada dia 24/12, véspera de Natal

Na tarde de 29 de dezembro, a 
Polícia Rodoviária Federal prendeu 
um homem e apreendeu um quilo 
de skunk, que estava sendo trans-
portado em um veículo. A ação 
aconteceu na BR-101, em Torres/RS.

Durante operação de combate ao 
crime, policiais rodoviários federais 
receberam informações a respeito 
de um veículo que poderia estar 
sendo usado para transportar ilíci-
tos. 

As equipes iniciaram as buscas 

juntamente com o helicóptero, 
que também estava em fiscalização 
no trecho em razão do alto fluxo 
no litoral, localizando a Montana, 
emplacada em Torres, na BR-101, 
adentrando um posto de combus-
tível, próximo à divisa com Santa 
Catarina.

Equipes terrestres realizaram a 
abordagem e conduziram o veícu-
lo para a Unidade Operacional e lá 
sentiram o odor característico de 
maconha no interior do veículo. In-

dagado pelos policiais sobre estar 
transportando drogas, o motorista 
confirmou. Na verificação, foram 
encontrados embaixo do banco do 
passageiro 4 pacotes de entorpe-
centes totalizando 1 kg de skunk.

O homem, de 28 anos e natural 
de Araranguá/SC, foi preso. Ele já 
possuía uma ocorrência de posse de 
drogas. O criminoso foi encaminha-
do, juntamente com a droga, para a 
polícia judiciária. (Com informações 
de PRF/ Via JP News)

Com apoio de helicóptero, PRF prende homem com skunk na BR-101 em Torres

Um jovem, de 21 anos foi pre-
so com maconha, armas e facas, 
após uma abordagem em um 
posto de combustíveis de Passo 
de Torres. O fato ocorreu na tar-
de do dia 1° de janeiro, por volta 
das 17h50. Segundo a Polícia Mi-
litar (PM), a ocorrência começou 
após a guarnição ver quatro ho-
mens em um carro, em atitude 
suspeita. Após avistar os policiais, 

o motorista tentou fugir arran-
cando bruscamente, mas acabou 
sendo abordado.

Conforme a PM, durante bus-
ca pessoal, nada foi encontrado. 
No entanto, no veículo, foram 
apreendidos dois revólveres ca-
libre 32. Uma das armas estava 
carregada com cinco munições. 
Os homens não apresentaram 
nenhuma documentação legal 

de porte ou registro das armas. O 
jovem assumiu o porte dos revól-
veres e afirmou ter um comércio 
irregular de armas.

De acordo com a PM, o ho-
mem autorizou a vistoria policial 
em sua casa. Na residência, foi 
encontrada uma espingarda de 
pressão e mais duas munições. 
Também foram apreendidos res-
quícios de maconha e instrumen-

tos utilizados no 
tráfico de drogas, 
como anotações, 
embalagens e uma 
balança de preci-
são. O jovem foi de-
tido e conduzido à 
Delegacia de Polícia 
Civil de Araranguá. 
(FONTE – Portal En-
geplus)

Jovem é preso com armas e facas após abordagem em posto de Passo de Torres
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A prefeita de Três Cachoeiras, 
Fabiana Leffa, deu posse no dia 2 
de janeiro ao novo secretário mu-
nicipal de Agricultura, Sérgio Luiz 
Cardoso Raupp, o Serjão. Ele assu-
me a pasta após a saída de Albaniza 
Valim Silva Zem, que deixou o cargo 
para assumir a presidência da Câ-
mara de Vereadores do município.

Sérgio Cardoso Raupp passa a 
responder oficialmente pela Secre-
taria de Agricultura a partir deste 
início de ano, com a missão de dar 
continuidade às ações voltadas 
ao fortalecimento do setor rural, 
apoio aos agricultores e desenvol-
vimento das políticas públicas liga-
das à área no município.

Ao assumir o cargo, o novo se-
cretário destacou o compromisso 
com o trabalho próximo às comu-
nidades do interior. “A agricultura é 
uma das bases da nossa economia. 
Vamos seguir ouvindo os produto-

res, fortalecendo parcerias e bus-
cando soluções que atendam às 
necessidades do campo”, afirmou 
Serjão.

Durante o ato de posse, a pre-
feita Fabiana Leffa ressaltou a con-
fiança no novo secretário e agra-
deceu o trabalho realizado pela 
antecessora. “O Sérgio conhece 

a realidade do nosso município e 
tem diálogo com os agricultores. 
Tenho certeza de que fará um bom 
trabalho à frente da secretaria. 
Também agradeço à Albaniza pela 
dedicação enquanto esteve na pas-
ta e desejo sucesso na presidência 
da Câmara”, declarou a prefeita. 
(FONTE – Ascom PMTC)

Sérgio Cardoso Raupp é o novo secretário 
de Agricultura de Três Cachoeiras

A Prefeitura de Arroio do Sal 
ampliará a fiscalização na cidade 
após o grande aumento de casos 
de descartes irregulares de resí-
duos volumosos, popularmente 
conhecidos como inservíveis. Com 
o objetivo de conscientizar e refre-
ar as ações, multas de até R$ 5 mil 
serão aplicadas a quem descartar 
móveis, eletrodomésticos e outros 
objetos em lixeiras públicas, vias 
urbanas, canteiros, esquinas e ter-
renos baldios.

A medida integra um conjunto 
de ações adotadas pela gestão do 
prefeito Luciano Pinto para mitigar 
práticas irregulares que poluem a 
cidade, especialmente no verão. 
Com base no Código de Posturas 
do município, o setor de Fiscali-
zação autuará imediatamente os 
responsáveis. As penalidades es-
tão previstas nos artigos 197 e 83 
da legislação, citados como refe-
rência normativa para a aplicação 

das multas.
A intensificação dos casos re-

gistrada em dezembro, motivou 
uma reunião entre a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, a 
Secretaria de Obras, o setor de Fis-
calização, a Procuradoria-Geral do 
Município e uma empresa terceiri-
zada. No encontro, novas estraté-
gias de enfrentamento ao proble-
ma foram definidas e alinhadas, 
propondo atuação integrada entre 
as secretarias.

O secretário de Meio Ambiente, 
Adauri Cabral, afirma que um pro-
jeto de lei será criado para definir 
todas as diretrizes sobre as multas. 
“É importante citar que já estamos 
fiscalizando, a fim de manter a ci-
dade com um bom visual nesta 
temporada. No verão, o município 
registra um aumento expressivo 
de resíduos devido à presença dos 
veranistas. Apesar de a Prefeitura 
realizar o recolhimento desses ma-

teriais de forma organizada e me-
diante agendamento, grande par-
te da população ainda opta pelo 
descarte irregular”, explicou.

Além dos impactos diretos na 
limpeza urbana e na saúde públi-
ca, o prefeito Luciano Pinto reforça 
que as equipes de Meio Ambiente 
e Obras atualmente estão enfren-
tando dificuldades para mensurar 
o volume de descartes irregulares 
no município. 

“Essa atitude é um desrespeito 
com nosso município. Na maior 
cara de pau, as pessoas descartam 
sofás, colchões, móveis e demais 
inservíveis em canteiros, esquinas 
e terrenos de vizinhos. Parece que 
nossas equipes não estão fazendo 
seus serviços e que somos nós que 
sujamos a cidade. Por isso, aplica-
remos multas pesadas, sejam para 
moradores ou veranistas”, garan-
tiu.

Como descartar inservíveis?
A Prefeitura de Arroio do Sal 

reitera que o recolhimento de 
inservíveis descartados irregular-
mente não é uma obrigação con-
tínua do poder público, mas uma 
responsabilidade compartilhada 
com a população. Para assegurar 
o descarte adequado e a limpeza 
urbana, a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente realiza a coleta de 

inservíveis mediante agendamen-
to prévio.

O serviço pode ser solicitado 
através do telefone (51) 99520-
0564, exclusivamente por meio 
de mensagens ou envio de fotos e 
vídeos. O descarte também pode 
ser feito pessoalmente junto a Co-
operativa Coopersal, com acesso 
pelo bairro Camboim. (FONTE – 
Prefeitura de Arroio do Sal)

Arroio do Sal aplicará multas de até R$ 5 mil para quem fizer descarte irregular de inservíveis

A 35ª Cavalgada de Santos 
Reis teve início no domingo, 4 
de janeiro, em Passo de Torres, 
reunindo aproximadamente 210 
cavalarianos que seguiram em 
direção ao município de Jagua-
runa. O evento, que integra o ca-

lendário cultural e tradicionalista 
da região, homenageia neste ano 
Osório Rodrigues Bitencourt.

A saída ocorreu em Passo de 
Torres, ponto inicial da cavalgada, 
que passa por diversas cidades 
até Jaguaruna. Durante todo o 

percurso, os 
par t i c ipan-
tes contam 
com pontos 
de apoio pre-
viamente es-
tabelecidos 
para café, 
almoço, jan-
tar e pouso, 
garantindo a 
organização e 

a segurança da comitiva.
O almoço do primeiro dia foi 

realizado no Centro de Convi-
vência da 3ª Idade Amizade, com 
apoio da Ceprag. Durante o ceri-
monial, houve apresentação do 
Terno de Reis com o Grupo Fol-
clórico Antônio Joaquim Pereira, 
da Vila São João, Torres/RS.

A cavalgada contou com a pre-
sença do prefeito de Passo de 
Torres, Valmir Rodrigues, do vi-
ce-prefeito Mateus Porto, da pre-
feita de Sombrio, Gislaine Cunha, 
além de secretários municipais e 
lideranças tradicionalistas. O as-
sessor do deputado estadual Tia-
go Zilli, Luiz Pereira, representou 
o parlamentar e, na ocasião, foi 

assinado um re-
querimento soli-
citando a inclusão 
da Cavalgada de 
Santos Reis no ca-
lendário oficial de 
eventos de Santa 
Catarina.

Também es-
tiveram presen-
tes o patrão do 
CTG Vizinhos do 
Rio Grande, Paulinho Gaiteiro; o 
patrono do CTG, Igor Machado; 
integrantes da patronagem; o 
fundador da Cavalgada de Santos 
Reis, Zé Tucano; além de tradicio-
nalistas e cavalarianos da região.

Na terça-feira (06), os cavalei-

ros chegaram ao município de 
Balneário Rincão, após percorre-
rem Passo de Torres, Balneário 
Gaivota, Arroio do Silva e Estân-
cia. O evento reforça a devoção 
popular aos Santos Reis e movi-
menta a costa sul com cultura, 
cavalgada e religiosidade.

35ª Cavalgada de Santos Reis iniciou em Passo de Torres com mais de 200 cavalarianos

Cavaleiros em balneário Rincão (foto via Içara News)

Desde o começo de 
janeiro de 2026, o trans-
porte público municipal 
de Arroio do Sal passou 
a operar com nova tarifa. 
A Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de 
Administração, estabele-
ceu o reajuste do valor da 
passagem para R$ 6,00, 
conforme previsto no De-
creto Municipal nº 93.

Até então, a tarifa vi-
gente era de R$ 5,00. A 
medida do prefeito Lu-
ciano Pinto considerou 
a solicitação formal da 
empresa Torrescar Trans-
portes e Turismo Ltda., 
acompanhada de plani-
lhas que demonstram o 
aumento dos custos ope-
racionais do serviço. 

“O reajuste também 
leva em conta a neces-

sidade de reduzir o de-
sequilíbrio financeiro da 
operação, mantendo uma 
tarifa socialmente viável 
aos usuários”, destaca a 
comunicação da Prefeitu-
ra de Arroio do Sal.

O novo valor entrou 
em vigor dia 1° janeiro de 
2026, conforme previsto 

na Lei Municipal nº 1.312, 
de 20 de julho de 2005. 
Com a publicação da nova 
norma, ficam revogadas 
as disposições anteriores 
sobre o tema, em espe-
cial o Decreto nº 45, de 05 
de maio de 2023. (Fonte: 
ASCOM PMAS/ Via Rádio 
Tupancy)

Transporte Público em Arroio do Sal 
teve reajuste na tarifa 
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 Na última sessão ordinária 
do ano de 2025 da Câmara 
Municipal de Arroio do Sal, re-
alizada na segunda-feira, dia 
29 de dezembro foi aprovado 
Projeto de Decreto Legislativo 
que dispõe sobre a aprovação 
das contas públicas do Prefei-
to Municipal Affonso Flávio 
Angst, e José Diogo Martins 
Pereira (seu vice), referente 
ao exercício de 2022.

 “As contas públicas do Mu-
nicípio de Arroio do Sal, re-
ferente ao exercício de 2022, 
sob responsabilidade do Sr. 
Affonso Flávio Angst, Prefeito 
Municipal, e José Diogo Mar-
tins Pereira, Vice-Prefeito, 
são consideradas aprovadas, 
com base no PARECER MPC 
nº 13325/2023, emitido pela 
Procuradora do MPC DANIE-
LA WENDT TONIAZZO, sob o 

Processo nº 000045-0200/22-
1” diz o texto do projeto. 

Assim sendo, os vereadores 
de Arroio do Sal aceitaram o 
relatório do Tribunal de Con-
tas que, também, aprovou 
a contabilidade do ano em 
questão (2022)

 O prefeito Bolão (Flavio 
Angst) ocupou o cargo de pre-
feito eleito por duas legislatu-
ras:  2017/2020 e 2021/2024. 

REGIÃO

Câmara de Vereadores de Arroio do Sal aprova contas do 
ex-prefeito Bolão referentes a 2022

As praias monitoradas de 
Passo de Torres iniciam o 
ano com pontos classificados 
como impróprios para banho, 
segundo o mais recente rela-
tório de balneabilidade divul-
gado pelo Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina 
(IMA) no dia 03/01. A análise 
considera coletas realizadas 
no dia 29 de dezembro de 
2025, em plena semana de 
aumento do fluxo de veranis-
tas no litoral.

Em Passo de Torres, tanto 
a Praia Central quanto o Bra-
ço Morto do Rio Mampituba 
foram classificados como im-
próprios.

Situação geral da balnea-
bilidade em Santa Catarina

De acordo com o Re-
latório nº 8 da Tempora-
da 2025/2026, Santa Ca-
tarina teve 258 pontos 
analisados, dos quais: 174 
pontos (67,18%) estão pró-
prios para banho e 85 pontos 
(32,82%) foram classificados 
como impróprios

O levantamento abrange 
34 municípios do litoral cata-
rinense e faz parte do moni-
toramento semanal realizado 
entre os meses de outubro e 
março, período de maior uso 
das praias.

O que é avaliado na balne-
abilidade das praias

A classificação da balne-
abilidade segue critérios 
da Resolução CONAMA nº 
274/2000. O principal indica-

dor analisado é a concentra-
ção da bactéria Escherichia 
coli, que indica contaminação 
por esgoto doméstico.

•	 Um ponto é consi-
derado próprio quando, em 
pelo menos 80% das últimas 
cinco amostras, o resultado é 
de até 800 E. coli por 100 ml 
de água.

•	 O ponto é classifica-
do como impróprio quando 
mais de 20% das amostras 
superam esse limite ou quan-
do a última coleta ultrapassa 
2.000 E. coli por 100 ml.

As amostras são coletadas 
a cerca de um metro de pro-
fundidade, preferencialmen-
te em locais de fácil acesso e 
representativos do uso pelos 
banhistas.

Passo de Torres começa o ano com dois pontos 
impróprios para banho, segundo análise do IMA SC

Vereadores aceitaram o relatório do Tribunal de Contas que, também aprovou a contabilidade no período 

Ex-prefeito Flavio Angst

A Fundação Estadual de Pro-
teção Ambiental (Fepam) divul-
gou, na sexta-feira passada (2/1), 
o quarto boletim do projeto 
Balneabilidade da temporada 
2025/2026. O informativo refere-

-se às coletas de águas realizadas 
entre os dias 29 e 30 de dezem-
bro de 2025.

De acordo com o relatório, dos 
96 pontos monitorados em todo 
o Rio Grande do Sul, 12 estão 

impróprios para banho. Pela pri-
meira vez nesta temporada, cin-
co pontos no Litoral Norte apa-
recem nessas condições – todos 
em Capão da Canoa.  Em Torres, 
Arroio do Sal e no restante dos 
pontos do litoral norte, o mar 
está próprio para o banho.

Prefeitura de Capão da 
Canoa emite nota

A Prefeitura de Capão da Ca-
noa emitiu nota oficial, após a 
Fepam divulgar o 4º Boletim de 
Balneabilidade da temporada 
2025/2026 e que mostra 5 pon-
tos do município impróprios para 
banho.

Conforme a nota, a data das 

amostras, 29 e 30 de dezembro 
coincidiu com um período de in-
tensas chuvas, segundo boletim 
hidrológico, e que acumularam 
entre 20 e 50 mm e chegaram a 
80 mm no dia 29 de dezembro. 

Segundo a nota, as condições 
climáticas afetaram diretamente 
os resultados das análises de bal-
neabilidade, uma vez que o esco-
amento pluvial escorre de forma 
intensa para o mar em períodos 
de chuvas. A nota ressalta que os 
dados divulgados refletem uma 
situação pontual e atípica, direta-
mente relacionada aos elevados 
volumes de chuva.

No verão passado, segundo a 
Fepam, o Edificio Aymoré e Edi-
fício Yara apareceram no bole-

tim divulgado em 31 de janeiro 
de 2025 como locais impróprios 
para banho.

O resultado de cada boletim 
está condicionado a cinco sema-
nas anteriores de monitoramen-
to. Se, ao longo desse período, 
duas ou mais amostras do con-
junto apresentarem resultado 
superior a 800 para E.coli ou, 
ainda, se a amostra mais recente 
das cinco avaliadas apresentarem 
resultado maior que 2.000 para 
E.coli, o ponto será classificado 
como impróprio. O mesmo ocor-
re se a contagem de cianobacté-
rias extrapolar 50.000 células.

Os boletins de Balneabilidade 
da Fepam são divulgados sempre 
nas tardes de sextas-feiras.

Capão da Canoa inicia o ano com 5 pontos impróprios para 
banho, conforme Fepam

Em Torres, Arroio do Sal e no restante dos pontos do Litoral Norte, o mar está próprio para o banho.

Um homem de 39 
anos morreu após um 
afogamento grave re-
gistrado no início da 
noite de 1º de janeiro, 
na praia de Balneário 
Gaivota, no Extremo 
Sul catarinense. A 
ocorrência foi atendi-
da por volta das 19h, 
na beira-mar, nas pro-
ximidades do posto 
10, no bairro Jardim 
Ultramar.

De acordo com as 
informações repas-
sadas pelas equipes 
de resgate, a vítima 
foi retirada do mar 
em estado crítico, 
sendo classificada 
como grau 6, o nível 
mais grave na escala 
de afogamentos. O 

atendimento mobi-
lizou guarda-vidas, 
Corpo de Bombeiros 
e SAMU, que realiza-
ram os procedimen-
tos de emergência 
ainda no local.

Apesar dos esfor-
ços das equipes, o 
homem não resistiu 
e morreu após ser 

encaminhado ao Hos-
pital Dom Joaquim, 
no município de Som-
brio.

A vítima foi identi-
ficada como William 
Cesar Siqueira, de 
39 anos. O corpo foi 
transladado para Ca-
noas (RS), onde ocor-
reu o velório.

Homem morre após afogamento 
em Balneário Gaivota
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Em seu pronunciamento duran-
te a última sessão da Câmara do 
ano de 2025, o vereador José Mi-

lanez (PL), dentre vários assuntos 
em que criticou a atuação da Pre-
feitura de Torres, citou a cobertura 

da escada de acesso a Praia Gran-
de via calçadão na curva da Prai-
nha – conforme ele, ocorrida por 

maquinário da 
municipalida-
de, por ocasião 
do trabalho de 
preparação da 
faixa de areia 
da área para a 
colocação dos 
equipamentos 
e acomodação 
das pessoas 
para o show 
da vidada de 
ano. “Nunca 
vi tanta coisa 
mal feita como 
estou vendo”, 
afirmou o vere-
ador.

Milanez la-
mentou que 
parte da área 
gramada do 
barranco, que 
separa as duas 
praias, tenha 
sido retirada 
pelas máqui-
nas além de 
“enterrar” esta 
histórica esca-
daria da cida-
de, que alguns 
anos atrás ha-
via recebido 
até interven-
ções artísticas, 
como forma de 
valorização do 
acesso de pe-
destres à Praia 
Grande. Mila-

nez afirmou que já 
havia levado o caso 
- que chamou de 
crime ambiental - 
às autoridades.

Prefeitura 
desenterra 
escadaria e 
se posiciona

A prefeitura Mu-
nicipal durante o 
início da semana 
tratou de desenter-
rar a escada histó-
rica da cidade. E a 
seguir divulgou, em 
nota, que o enterra-
mento da escadaria 
teria sido causado 
pelo vento 
que por vá-
rias vezes 
d e s l o c o u 
areias das 
dunas da 
praia em 
direção ao 
sul, inclu-
sive (noto-
riamente) 
causando 
a c ú m u l o 
de areia na 
Praça Bor-
ges de Me-
deiros que 
teve várias 
vezes que 
ser retira-
da pelas 
máquinas 
da prefei-
tura. 

GERAL 

O mercado imobiliário do Lito-
ral Norte gaúcho chega ao fim de 
2025 em forte expansão, consoli-
dando-se como um dos mais di-
nâmicos do Estado. Impulsionada 
pela construção de novos empre-
endimentos residenciais e condo-
mínios horizontais, a região man-
tém a trajetória de crescimento 
observada nos últimos anos, com 
destaque para os municípios de 
Capão da Canoa, Tramandaí, Tor-
res e Xangri-Lá.

Após assumir, em 2024, o posto 
de segundo maior mercado imobi-
liário do Rio Grande do Sul, atrás 
apenas da Região Metropolitana 
de Porto Alegre, o Litoral Norte 
segue apresentando números ex-
pressivos. No ano passado, o volu-
me de vendas de imóveis superou 

os R$ 6 bilhões, resultado 20% 
superior ao registrado em 2023, 
conforme dados do ITBI (Impos-
to sobre a Transmissão de Bens 
Imóveis). A projeção do setor é 
que 2025 (ainda não contabilizada 
100%) tenha encerrado com novo 
recorde, ultrapassando a marca 
de R$ 7 bilhões em negócios.

A força do mercado também se 
reflete no volume de obras em an-
damento. Levantamento recente 
do Sinduscon-RS (Sindicato das In-
dústrias da Construção Civil do Rio 
Grande do Sul) aponta 206 empre-
endimentos em construção nos 
principais municípios do Litoral 
Norte em 2025. Capão da Canoa 
lidera o ranking com 99 projetos, 
sendo 86 edificações verticais e 
13 condomínios horizontais, evi-

denciando a diversidade e a sofis-
ticação dos produtos imobiliários 
ofertados na região.

Outro fator determinante para 
o aquecimento do setor é o cres-
cimento populacional acelerado 
do Litoral gaúcho, intensificado a 
partir da pandemia de Covid-19. 
De acordo com dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), a região registrou au-
mento populacional de quase 26% 
entre os censos de 2010 e 2022, 
enquanto o crescimento médio 
do Estado ficou abaixo de 2% no 
mesmo período.

Além da valorização imobiliária, 
a demanda por compra de imó-
veis é impulsionada pela conexão 
cada vez mais eficiente entre o Li-
toral e a Região Metropolitana. As 

melhorias nas rodovias, aliadas à 
ampliação dos serviços, comércio 
e equipamentos urbanos, fortale-
cem as cidades litorâneas como 

moradia permanente e não so-
mente como destino de veraneio. 
(Com informações de Sinduscon 
RS)

Mercado Imobiliário do Litoral Norte Gaúcho registrou 
cerca de R$ 7 bilhões em negócios no ano de 2025

Vista aérea da beira-mar de Torres, próximo à Praia 
Grande (foto por Rafael de Britto)

Escadaria que liga calçada a Praia Grande ‘some e aparece de novo’ em polêmica situação

Vereador Milanez afirmou ter levado o assunto as autoridades; prefeitura respondeu afirmando que foi o vento 
que teria enterrado a escada
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha 
não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas ou curtindo em casa com a família.
O mês de janeiro  costuma ser o de maior movimento nesta alta temporada – e com a cidade cheia são muitos os eventos e confraternizações em Torres.  
A seguir, registros de minhas passagens por eventos de amigos ou de onde fui convidada para apreciar. Feliz 2026! 

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Personagem de maior destaque do ano de 2025: 
merecidíssimamente Papa Leão XIV

A efetiva liderança 
de Delci Dimer 
e Cibele Poli 
Messinger

Cristina Piccoli veraneando com as mulheres da família em Torres

Marcus, Liliana e João Gustavo Boll, na " virada do 
ano" no calçadão na beira da praia

Os Bopp.Meister são VIPS: Miriam, Andréa, Astrid e 
Tomás

Três tradicionais gerações: Raul Ramos, Marisa 
Moreira Oliveira e Guilherme Nicolau

Bom astral de Rodrigo e Barbara 
Borges Fortes Fischer

Beatriz de Vasconcelos Martins 
comemorou seus bem vividos 90 anos com as 

filhas Marca e Miriam

A tradicional veranista Lúcia 
Guaspari Barreto não dispensa 

uma selfie sobre a ponte pênsil do 
Mampituba

Lenara Kras: competência e 
eficiência na SAPT
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Por Melissa Maciel (Serviço 
de Comunidade da ESD)
_______________________

A Escola de Educação Básica 
São Domingos, Unidade Educa-
cional do SAGRADO – Rede de 
Educação, informa que estão nos 
últimos dias as matrículas para o 
Contraturno Educacional 2026, 
destinado aos educandos da Edu-
cação Infantil ao 5º ano do Ensino 
Fundamental. A proposta amplia 
o tempo de vivência escolar, unin-
do conhecimento, convivência e 
valores em experiências educati-
vas significativas.

Segundo o diretor pedagógico, 
Ricardo Rocha, o contraturno nas-
ce do compromisso da Unidade 
Educacional com uma formação 
integral e humanizada. “Quere-
mos que os educandos tenham 
um espaço que vá além do con-
teúdo acadêmico. Um lugar de 
descoberta, curiosidade, cuida-

do e expressão, onde o aprender 
aconteça de forma prazerosa e 
integral”, destaca o diretor.

PROPOSTA
A proposta ocorre no turno in-

verso do período regular e combi-
na rotina de estudos, projetos te-
máticos e oficinas diversificadas, 
em uma estrutura flexível que 
permite às famílias escolherem 
a quantidade de dias e horários 
conforme sua rotina. Entre as ati-
vidades, estão oficinas sensoriais, 
jogos de tabuleiro, esportes, pro-
jetos de arte e expressão, além do 
destaque do projeto ‘Pequenos 
Cientistas’, que desperta o interes-
se pela ciência e pela investigação 
de forma lúdica e colaborativa.

Com um ambiente acolhedor 
e educadores atentos às necessi-
dades de cada educando, o con-
traturno transforma o tempo ex-
traescolar em uma oportunidade 
de crescimento cognitivo, social e 

emocional, fortalecendo o vínculo 
entre família e escola.

INSCRIÇÕES ABERTAS

As inscrições para o Contratur-
no 2026 estão abertas até 15 de 
janeiro, e as vagas são limitadas. 
Interessados podem acessar to-

das as informações, horários e va-
lores no link: https://forms.office.
com/r/fwixg9WDQ8 ou pelo (51) 
3664-1865.

ENSINO INTEGRAL: Últimos dias para matrícula no Contraturno 
Educacional da Escola São Domingos da Educação Infantil ao 5º ano

Contraturno Educacional acontece no turno inverso, com estudos, projetos e oficinas, em 
formato flexível que se adapta à rotina das famílias (FOTO: MAR PEDRO ABREU)

TORRES - O Projeto Verão, pro-
movido pela Secretaria Municipal 
de Educação, com apoio da Secre-
taria de Saúde e Assistência Social, 
tem como principal objetivo atender 
crianças de famílias em situação de 
vulnerabilidade social e ou cujos res-
ponsáveis exercem atividade laboral 
durante o período de recesso escolar.

“A iniciativa garante às crianças 

um espaço seguro, acolhedor e edu-
cativo, assegurando o cuidado, a 
proteção e o bem-estar enquanto as 
famílias seguem com suas atividades 
de trabalho”, destaca a comunicação 
da Prefeitura de Torres. Neste ano o 
projeto acolhe mais de 300 crianças.

Durante o desenvolvimento do 
projeto, as escolas da Educação In-
fantil ofertam atividades lúdicas, 

recreativas e pedagógicas, cuidado-
samente planejadas para estimu-
lar o desenvolvimento integral das 
crianças.

 As ações promovem a convivên-
cia, o brincar, a socialização e mo-
mentos de alegria, sempre em um 
ambiente educativo que respeita as 
necessidades e as singularidades da 
infância.

Secretaria de Educação promove Projeto Verão para acolher crianças no período de recesso
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O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes de Torres recebeu 
emenda de R$ 100 mil do De-
putado Estadual Joel Wilhelm 
(PP). O valor irá auxiliar a na 
elaboração do projeto executivo 
para ampliação da instituição de 
saúde.

 A APAE de Torres também 
recebeu emenda 50 mil do mes-
mo deputado. A quantia será 
usada para contemplar ações e 
auxiliar no custeio da entidade. 
A APAE conta com dezenas de 
alunos entre crianças e adultos 
com algum tipo de deficiência. 

O deputado entregou as 
emendas esteve na cidade e per-
correu locais públicos – acom-
panhado de políticos pepistas 

locais e do senador Luiz Carlos 
Heinze  - na terça-feira, dia 6/01.

“A saúde é a área que exi-
ge mais atenção. A demanda é 
grande e todos os agentes pú-
blicos precisam trabalhar em 
conjunto para dar a melhor res-
posta à população", justifica o 
deputado. 

 “A APAE de Torres é mais um 
exemplo de instituição preocu-
pada em melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Estimular 
a autonomia de jovens e adul-
tos com deficiência é muito 
gratificante. E devemos todos 
ser gratos por isso. A entidade 
é merecedora de uma atenção 
especial”, justifica o deputado 
Joel.

Vereadores, senador e políticos 
locais do partido nos atos

Na APAE o ofício do parla-
mentar foi entregue ao repre-
sentante da entidade no ato, 
Alexandre De Rose,  da Diretora 
administrativa,  Inajara Daitx, 
juntamente com o senador Luiz 
Carlos  Heinze, Vicente Heinze 
e o vereador progressista Gimi 
Vidal, além do presidente do PP 
na cidade  Nasser Samhan.

Já no HNSN os valores desti-
nados fazem parte do orçamen-
to que o parlamentar tem direi-
to em 2026. O ato de entrega do 
ofício da emenda contou com a 
presença do deputado Joel, se-

nador Heinze, vereador Gimi Vi-
dal, empresário Nasser Samhan, 

Diretor do Hospital Isnar Passos 
e equipe técnica.

Entidades torrenses recebem recurso de emendas 
encaminhadas por deputado do PP

Deputado Joel Wilhelm esteve na cidade acompanhado do senador Luiz Carlos Heinze e políticos locais

Entrou em tramitação nos ritos da 
Câmara de vereadores de Torres o Pro-
jeto de Lei Complementar 013/2025, 
de autoria do vereador Rogerinho Eval-
dt (PP), que altera o Código de Postu-
ras do Município de Torres. O projeto 
pretende inserir um artigo sobre a “uti-
lização das calçadas de passeio para 
colocação de placas, anúncios, mesas, 
cadeiras e assemelhados”.

 No artigo em questão, define-se 
que, em Torres, “é permitida a utili-
zação parcial das calçadas de passeio 

de pedestres defronte aos estabeleci-
mentos comerciais para a colocação 
de placas, anúncios, mesas, cadeiras 
e assemelhados, observado o limi-
te máximo de 1 (um) metro da faixa 
destinada ao passeio público”. A alte-
ração coloca o o seguinte parágrafo: 

“A ocupação prevista em lei so-
mente será admitida quando a lar-
gura total da calçada for superior a 3 
(três) metros, devendo ser mantida, 
de forma contínua e desobstruída, 
faixa livre destinada à circulação se-

gura de pedestres, nos termos das 
normas municipais de mobilidade e 
acessibilidade”.

Na justificativa que consta no cor-
po do mesmo Projeto de Lei Comple-
mentar, o autor defende que iniciativa 
busca conferir maior clareza normati-
va e segurança jurídica à disciplina do 
uso parcial das calçadas em Torres, 
estabelecendo critérios objetivos e 
uniformes quanto aos limites de ocu-
pação, à largura mínima do passeio 
público e à preservação da circulação 

segura de pedestres, em consonância 
com as normas municipais de mobili-
dade urbana e acessibilidade. “Nesse 
contexto, a proposta visa harmonizar 
o exercício da atividade econômica 
com o interesse público, preservando 
o caráter precário do uso do espaço 
público e o regular exercício do poder 
de polícia administrativa pelo Muni-
cípio, sem prejuízo das exigências de 
segurança, higiene, acessibilidade e 
ordenamento urbano”, afirma Roge-
rinho. “A medida também se alinha 

ao princípio da isonomia, ao estabe-
lecer critérios gerais aplicáveis a to-
dos os estabelecimentos comerciais, 
independentemente do ramo de 
atividade, desde que observadas as 
condições técnicas previstas na legis-
lação municipal” afirma o PL em sua 
justificativa.

A proposta, para constar oficial-
mente na fiscalização municipal de-
verá, ainda, ser aprovada pelos vere-
adores em sessão ordinária e após ser 
sancionada pelo prefeito Delci Dimer. 

TORRES: Projeto visa maior regramento na utilização das calçadas 
para colocação de placas, mesas e similares

Na última sessão da Câmara tor-
rense do ano de 2025 (ocorrida em 
29/12), o vereador Moisés Trisch 
(PT) ocupou a tribuna para fazer 

um pronunciamento “sincero e car-
regado de significado”, conforme 
nota para a imprensa. É que, em 
um discurso firme que soou como 

transparente, o parlamentar fez um 
balanço público de sua atuação, re-
conhecendo limites que enfrentou 
no período, assumindo alguns erros 
e reafirmando seu compromisso 
com a população - que lhe confiou 
os mais de 1.500 votos recebidos 
ano passado (quando em sua reelei-
ção para vereador). 

No pronunciamento, em sessão 
de várias críticas dos colegas ao atu-
al governo Delci Dimer (no qual seu 
PT é coligado), o vereador afirmou 
que “o ano foi desafiador, permea-
do por tensões políticas, decisões 
difíceis e aprendizados profundos”. 
Durante sua fala, Moisés fez inclu-
sive uma autocrítica clara sobre sua 
relação com o Executivo municipal, 
admitindo que, em determinados 
momentos, a necessidade de sus-
tentação política acabou afastan-

do-o da postura fiscalizadora e in-
dependente que se espera de um 
vereador na sociedade (se referindo 
aos seus eleitores).

“O pedido de desculpas, que   foi 
feito à população, aos colegas da 
Câmara, aos servidores e à própria 
família não soou como um gesto de 
fragilidade, mas como demonstra-
ção de compromisso ético. Moisés 
deixou claro que arrependimento, 
para ele, só faz sentido quando gera 
mudança de postura e é exatamen-
te isso que ele se propõe a fazer a 
partir de agora” disse a nota de sua 
assessoria.

A seguir o vereador projetou 
2026 como um ano de virada. Um 
período de atuação mais indepen-
dente, mais firme e mais alinhada 
aos interesses coletivos. Reafirmou 
que seu compromisso maior é com 

a transparência, o fortalecimento 
do Legislativo e a defesa do inte-
resse público, independentemente 
de governos ou pressões políticas. 
Falou isto após ter reconhecido que 
o governo Delci não  entregou as ex-
pectativas que ele esperava, e que, 
mesmo assim, defendeu o mesmo 
por conta de ter ajudado a se eleger 
e respeitar a promessa de fidelidade 
também combinada na coligação. 

E encerrou o discurso prometen-
do, publicamente, que não irá mais 
conviver com falhas do governo sem 
realizar as críticas que seu manda-
to ache que devam ser feitas para, 
como disse, respeitar a cobrança de 
seus eleitores de ser “um crítico das 
ações administrativas” reclamadas 
por eles ao seu mandato - como fa-
zia anteriormente a coligação e elei-
ção de 2024.

Vereador Moisés Trisch encerra 2025 “com transparência 
e compromisso renovado com a população”
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GESTÃO DE CRISE POLÍTICA

Apresento aqui uma conversa que tive com uma associação de prefeitos, mostran-
do erros e passos para evitar o aumento da crise, que pode ser utilizada em qualquer 
gestão de problemas. Para ajudar a evitá-los, descrevo quatro principais equívocos 
e como superá-los, e estratégias para minimizar danos e construir uma imagem mais 
forte durante períodos críticos. Na política, crises podem surgir a qualquer momento 
e, quando mal administradas, podem comprometer carreiras, partidos e até governos 
inteiros. A maneira como um político lida com uma crise pode determinar seu futuro 
e o impacto em sua reputação. No entanto, muitos cometem erros graves que acabam 
agravando ainda mais a situação.

O silêncio: falta de comunicação 
Adotar o silêncio como estratégia diante de uma crise, é um erro comum entre 

políticos. Muitos acreditam que evitar declarações ajudará a crise a desaparecer por 
conta própria. No entanto, a realidade é exatamente o oposto. A falta de comunica-
ção abre espaço para especulações, boatos e interpretações distorcidas, muitas vezes 
piorando ainda mais o problema. O silêncio também pode enfraquecer a confiança 
dentro do próprio partido, deixando aliados desinformados e permitindo que opo-
sitores preencham o vazio informacional. Dessa forma, o controle da narrativa é 
perdido, e o político corre o risco de ser caracterizado negativamente pela mídia e 
pelo público.

 Como evitar:
Ter uma estratégia de comunicação clara desde o início; emitir um posiciona-

mento oficial rapidamente, mesmo que seja apenas para informar que a situação 
está sendo apurada; Orientar aliados e membros do partido para que sigam a mesma 
linha narrativa, evitando contradições e mal-entendidos; utilizar redes sociais para 
fornecer atualizações regulares e controlar a narrativa.

A mentira: o Perigo da meia-verdade 
Na crise não tentar minimizar com versões distorcidas dos fatos. Alguns políticos 

cedem à tentação de contar meias-verdades ou até mesmo mentir para seus aliados 
e para a imprensa. No entanto, vivemos na era digital, onde qualquer informação 
pode ser facilmente verificada. A mentira pode ter um impacto devastador na credi-
bilidade de um político. Além disso, uma vez que a confiança do público e da mídia 
é quebrada, é difícil reconstruí-la. Políticos que tentam enganar acabam sofrendo 
consequências ainda maiores quando a verdade vem à tona, o que pode prolongar a 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
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Torres

A VÓZ DOS BAIRROS crise e gerar um dano irreparável à sua reputação.
Como evitar: Trabalhar com total transparência; deixar claro publicamente, se 

houver necessidade de tempo para obter informações completas; assumir a respon-
sabilidade e apresente medidas concretas para corrigir erros; informar aliados antes 
que sejam informados pela mídia.

Ser impulsivo: quando a emoção toma o controle
A pressão da mídia e da opinião pública pode fazer com que políticos ajam por 

impulso, tomando decisões precipitadas ou reagindo com raiva. Dessa forma, isso 
pode resultar em declarações desastrosas, embates desnecessários e, pior ainda, 
alimentar ainda mais a crise. Respostas impulsivas podem parecer autênticas no 
momento, mas frequentemente pioram a situação, declarações inadequadas são am-
plamente divulgadas nas redes sociais, tornando difícil retratar-se posteriormente.

Como evitar: Não tomar decisões sob forte emoção; ouvir assessores de comu-
nicação e estrategistas antes de emitir qualquer posicionamento; analisar os fatos 
para tomar uma decisão estratégica; Treinar media training para estar preparado 
para interações com a imprensa;

Evitar erros na gestão de crise política é essencial para manter a credibilidade e 
controlar a narrativa. Comunicação estratégica faz toda a diferença!

Informar sem comunicar: a falha no diálogo com o público
Não confunda informação com comunicação. Emitir uma nota oficial ou conce-

der uma entrevista não significa, necessariamente, que a mensagem foi compreen-
dida pelo público. A falta de diálogo pode resultar em alienação dos apoiadores, 
que podem se sentir distantes do processo. Em tempos de crise, manter o público 
informado de forma clara e acessível pode ser a chave para minimizar danos e re-
construir a imagem pública.

Como evitar: Monitorar constantemente a percepção pública sobre a crise; use 
todos os canais de comunicação para atingir públicos distintos; tenha porta-vozes 
preparados para esclarecer dúvidas e reforçar a narrativa correta; realizar encontros 
estratégicos com aliados para garantir que a mensagem seja alinhada e fortalecida.

Concluindo: A gestão de crise política exige estratégia, transparência e controle 
emocional. Os quatro erros mencionados – silêncio, mentira, impulsividade e falta 
de comunicação efetiva – são responsáveis por agravar crises que poderiam ser 
contornadas com planejamento adequado.

Uma crise bem gerenciada pode se transformar em uma oportunidade para refor-
çar a imagem de liderança e competência. Construir uma estratégia sólida, manter 
aliados informados e agir com clareza são passos fundamentais para reverter si-
tuações adversas. Evitar esses equívocos, podem transformar uma crise em uma 
oportunidade para demonstrar liderança, comprometimento e resiliência. A chave 
está na preparação, na comunicação eficaz e na capacidade de adaptação diante 
dos desafios. Aprimorar estratégia de gestão de crise e evitar erros, contando com 
especialistas para orientar sua comunicação e posicionamento. Afinal, a reputação 
de um político é um ativo valioso – cuide dela com inteligência e profissionalismo!

COLUNISTAS

ASTROLOGIA: Chegou 2026!

Sim, já começou o ano de 2026. Que venha com toda sua força!  O 
ano tem vários aspectos no céu os quais configuram muitas disputas, 
escolhas e até brigas! 

Janeiro tem vários eventos, porém um bem marcante – Netuno in-
gressará em Áries!  um dos eventos mais importantes do ano – quan-
do um planeta geracional muda de signo – vários eventos coletivos 
surgem – Netuno em Áries nos convida a ter outros sonhos – mais 
voltados ao eu e as conquistas. 

Mas janeiro tem outros eventos! É um mês de escolhas e de dispu-
tas, assim como todo o ano de 2026.  Então devemos ter duelos de 
titãs no coletivo e escolhas de prioridades em nossas vidas. 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

Entre os dias 15 
e 17 temos um bom 
momento de mu-
danças positivas, 
criativas e inspi-
radoras. São dias 
de boas surpresas 
especialmente para 
os signos de Touro 
e Capricórnio.

Os dias 18 e 19 também teremos a força do elemento Terra atuan-
do, então, podemos ter boas realizações e conquistas.

No dia 20, o Sol ingressa em Aquário – então é hora de soltar, 
pensar no futuro e buscar o novo. Plutão 
já está em Aquário e ficará por anos neste 
signo mexendo muito no coletivo e na vida 
dos aquarianos. Que força!

No final do mês temos um céu aquaria-
no, logo, será um momento de pensarmos 
no coletivo, no conjunto, de buscarmos a 
liberdade e aceitarmos a mudança. 

Que venha o primeiro mês do ano, de 
braços abertos em toda a sua beleza! 


